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RESOLUÇÃO Nº 012/92  
 
 
 
 
 

EMENTA :  Inst i tu i   o   Regimento In terno da Câmara Munic ipal  de 
Vereadores do Moreno e dá out ras providências.  

 
 
 
 

    A Câmara Munic ipal  do Moreno aprovou, e a Mesa Dire tora  
promulga a  seguinte Resolução:  
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LIVRO   I  

 
DA ORGANIZAÇÃO 

 
TÍTULO   I  

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
 

CAPÍTULO I  
DA CÂMARA MUNICIPAL  

 
 

Art .  1º  -  A Câmara Munic ipal  do Moreno const i tu ída por Vereadores elei tos pelo voto do 
Município,  exercendo o Poder  Legis lat i vo loca l ,  rege -se pelas disposições deste  Regimento,  
da Lei  de Organização Munic ipal ,  da Const i tu ição Estadual  e da Const i tu ição da Repúbl ica 
Federat iva  do Brasi l .  
 
 

CAPÍTULO I I  
DOS VEREADORES 

 
Art .  2º  -  O Vereador ,  e le i to para um mandato de 4  (quatro)  anos detém o poder de 
representação popular  do Município.  
 
Art .  3º  -  São dos Vereadores:  
 

I .  -    Tomar posse no in íc io da Legis la tura;  
I I .  -   Desincompat ib i l i zar -se no ato da posse e fazer declaração públ ica de bens no 

iníc io e no término da legis latura;  
I I I .  -   Ser  domic i l iado no Município  
IV.  -   Votar as preposições submet idas  à del iberação da Câmara;  
V.  -   Obedecer  às normas regimentais ;  
VI .  -   Zelar pela  integridade das ins t i tu ições vigentes.  

 
Art .  4º  -  São di re i tos dos Vereadores ,  a lém daqueles assegurados pelas le is  vigentes:  
 

I .  –   Votar na eleição da Mesa Di retora;  
I I .  –   Fazer parte das Comissões Parlamentares;  
I I I .  –   Par t ic ipar de todas as discussões e votar  as proposições submet idas à  

del iberação da Câmara;  
IV.  –  Propor à Câmara todas as medidas que ju lgar de interesse da sua atuação 

parlamentar,  e do Município.  
 
 

CAPÍTULO I I I  
DO INÍCIO DA LEGISLATURA 

 
 

Art .  5º  -  Os vereadores  elei tos tomarão posse no dia 1º de Janei ro ,  às 14:00 horas,  iníc io da 
legis latura,  sob a Presidência  do mais  votado.  
 
Art .  6º  -  Instalada a reunião so lene inaugural ,  os Vereadores pres tarão o compromisso ,  
repet indo a expressão “ ASSIM PROMETO ” ,  a medida que o Presidente  proceder a le i tura  
do seguin te texto:  
 
  “Prometo manter ,  defender e cumpri r  a Const i tu ição da Repúbl ica Federat iva  
do Brasi l ,  e des te Estado, a Lei  Orgânica,  respei tar as le is ,  promover o bem colet ivo e  
exercer o meu cargo sob inspi ração das t radições de lealdade, bravura e pat r io t ismo do 
povo pernambucano, especialmente do povo morenense. ”  
 
Art .  7º  -  Prestado o compromisso,  o Presidente declarará empossados os ele i tos.  
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Parágrafo Único  – Nessa mesma reunião,  o  Presidente dará posse ao Prefei to ele i to  
e ao Vice-Prefei to ,  depois des tes também prestarem o compromisso.  

 
Art .  8º  -  Concluída a posse, a  reunião será suspensa por 30 (t r in ta )  minutos ,  a f im de que 
se apresentem as chapas para a composição da Mesa.  
 

Parágrafo Único   -   A votação, a apuração, a proc lamação e posse se darão na forma 
deste  Regimento.  

 
Art .  9º  -  Se, na reunião solene inaugural ,  não houver maior ia absoluta de mais da metade 
mais um dos Vereadores elei tos,  o mais votado ent re os presentes  pres idi rá reuniões 
diár ias,  durante 15 (quinze)  dias ,  a té que se ja  ele i ta  e dada a posse à  Mesa Di retora.  
 

Parágrafo Único  -  Não se ver i f icando a posse do Vereador,  do Prefei to ou Vice -
Prefei to no momento f ixado, deverá ele ocorrer no prazo de 15 (quinze)  dias ,  perante a  
Câmara, durante a sessão ordinária,  ou ext raordinariamente convocada para esse f im.  

 
Art .  10º -  Sem f indo o prazo estabelec ido no art igo anter ior ,  a Câmara não houver reunido,  
os Vereadores,  dent ro  dos 5 (c inco) dias seguintes,  se di r ig i rã o ao Juiz de Direi to mais  
ant igo da Comarca, e perante  ele  prestarão compromisso.  
 
Art .  11 -  O Presidente  declarará ext in to o  mandato do Vereador,  do Prefei to e do Vice -
Prefei to que,  sem mot ivo justo,  deixar de tomar posse nos prazos f ixados neste  regiment o.  
 

Parágrafo Único  –  Será convocado pelo Presidente,  subst i tuto para assumir  a  vaga.  
 
 

CAPÍTULO IV 
DA LEGISLATURA  

 
 

Art .  12 -  A legis latura que se in ic iará na pr imeira terça -fei ra de feverei ro e terá a duração 
de 4  (quat ro) anos.  
 
Art .  13 -  Durante a legis latura ,  ocorrendo vaga em vi r tude de morte,  renuncia,  ex t inção do 
mandato ou inves t idura em cargo de Secretár io Munic ipal ,  o Presidente convocará por of íc io  
o suplente.  
 
§1º -  O suplente deverá tomar posse no prazo de 10 (dez) dias,  salvo mot ivo justo ace i to  
pela Câmara.  
 
§2º -  Sendo necessária a  convocação, e  não havendo suplente,  o Presidente comunicará 
o fato,  dent ro de3 (t rês) d ias,  ao Tr ibunal  Regional  Elei toral ,  a f im de que este convoque 
eleições para preencher a vaga se fa l tarem mais de 15 (quinze)  meses, para término do 
mandato,  na forma do que dispõe a Const i tu ição Federal  e Leis  Pert inentes.  
 
Art .  14 -  Durante a legis latura,  ocorrendo l icença de Vereador por período igual  ou superior  
a 120 (cento  e vin te) d ias,  o  Presidente  convocará por of íc io o  suplente.  
 
Parágrafo Único  – O suplente inves t ido no cargo fará jus a remuneração igual  dos demais  
Vereadores,  e o l icenc iado, se for para t ra tamento de saúde perceberá a t í tu lo de aux í l io -
doença, a sua remuneração integral .  
 
 

T ÍTULO   I I  
DOS ORGÃOS DA CÂMARA 

 
CAPÍTULO  I  

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
 

Art .  15 -  São órgãos const i tut i vos da Câmara Munic ipal ,  a  Mesa Dire tora ,  as  Comissões 
Permanentes,  as Comissões Especiais ,  as Lideranças, o Plenário e a Adminis t ração.  
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CAPÍTULO I I  
DA MESA DIRETORA 

 
SECÇÃO  I  

DA COMPOSIÇÃO E COMPETÊNCIA  
 

SUBSECÇÃO  I  
DAS COMPOSIÇÕES GERAIS  

 
 

Art .  16 -  A Mesa Di re tora tem por função específ ica a  di reção dos t rabalhos legis lat i vos 
plenários  da Câmara, e  será const i tuída de um Presidente  e dois  Secretár ios.  
 
I .  – Elevando-se o  número de Vereadores para 11 (onze),  a Mesa Di retora passará a  se 

const i tu i r  de 04 (quat ro) membros,  com a inc lusão de um Vice -Presidente,  escolhido 
por  ele ição di reta .  (conforme Emenda Adi t i va nº 04/92) .  

 
Art .  17 -  Os membros da Mesa Diretora serão elei tos na  forma des te Regimento e do que 
dispuser a Lei  Orgânica Munic ipal ,  para um mandato de 2 (dois) anos .  (Resolução n° 
004/2010).  
 
Art .  18 -  Compete à  Mesa Di retora:  
 

I   -   Di r ig i r  as reuniões da Câmara, tomando as providências necessárias à 
regular idade dos t rabalhos legis lat i vos .  

I I  -   Proceder  ao regis tro  da presença dos Vereadores às reuniões plenárias,  
fazendo constar  à ata ,  com a qual  será votada na reunião seguinte ,  a re lação 
nominal  dos Vereadores fa l tosos;  (conforme Emenda Supressiva nº 02/92)  

I I I  -   Decidi r  sobre questões de ordem susci tadas;  
IV -   Promulgar as resoluções aprovadas pela Câmara, sobre assunto de sua 

pr iva t iva competência;  
V  -   Indefer i r  o recebimento de proposições que atentem cont ra à inst i tu ições 

vigentes ou cont rar iem disposições  c ons t i tuc ionais,  legais ou regimentais ;  
VI  -  Decidi r  sobre os pedidos de urgência ou de preferência de discussão de 

proposições;  
VI I -   Propor a cassação de mandato de Vereadores,  obedecendo às d isposições  

desta  Resolução;  
VI I I  -   Criar  comissões especiais  de inquéri to ;  
IX  -   Autent icar as sobrecar tas de votação, quando da real ização de eleições;  
X    -   Pres idi r  e le ições e  votações de proposições;  
XI    -   Homologar  todos os a tos adminis t rat i vos do Presidente;  
XI I   -   Receber e  protocolar com numeração própr ia ,  as proposições;  
XI I I  -   Prestar informações quando of ic ia lmente sol ic i tadas ;  
XIV -   Elaborar e  encaminhar  ao Poder Execut ivo ,  até o dia 30 (t r in ta) de agosto de 

cada ano, a  proposta Orçamentár ia da Câmara;  
XV -   Devolver  ao Poder Execut ivo ,  no úl t imo d ia  de cada ano o  saldo de caixa 

ex is tente na Câmara;  
XVI -   Elaborar e remeter ao Tr ibunal  de Contas do Estado, a pres tação de contas da 

Câmara, bem como a da Prefei tura ,  quando remet ida A Câmara Munic ipal ;  
XVII -  Dar conhecimento ao Plenário ,  até  o 20º (vi gésimo) d ia de cada mês 

subseqüente,  dos balancetes do movimento contábi l  da Câmara, re lat i vos a  
cada mês vencido,  e bem assim,  da demonst ração dos pagamentos  real izados 
pela tesourar ia;  

XVII I  -  Propor pro jeto  de resolução,  d ispondo sobre l i cença ao Prefei to ou ao Vereador,  
para afastar -se do cargo, ou para ausentar -se do Munic ípio ,  por prazo nunca 
infer ior a  15 (quinze)  dias;  

XIX -  Propor pro jeto de resolução apreciando as contas do Prefei to e  da Mesa 
Dire tora ;  
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XX -   Designar anualmente os membros das Comi ssões permanentes,  assegurando -
se, tanto quanto possível ,  na sua composição,  a representação proporc ional  dos  
par t idos  pol í t icos na Câmara;  

XXI  -  Decidi r  sobre matér ia  de natureza adminis t rat i va nos casos prev is tos neste 
Regimento;  

XXII  -  Decidi r  soberanamente sobre os casos omissos;  
 

Art .  19 -  Das decisões da Mesa Di re tora,  exceto  as soberanas,  caberá recurso para o 
plenário .  
 
Art .  20 -  Durante as reuniões plenárias,  permanecerá sempre composta A Mesa Di re tora .  
Nenhum membro deixará o seu lugar,  até mesmo para ocupar a t r ibuna, senão depois de 
passá-lo ao subst i tuto legal ,  exceto o 2º Secretár io.  
 
Art .  21 -  Qualquer membro da Mesa Diretora  poderá ser dest i tuído pelo voto de dois  terços 
(2/3)  dos membros da Câmara, nos seguintes casos:  
 

I    -   Deixar de comparecer ,  sem jus ta causa, a  5 (c inco)            reuniões 
consecut ivas da Mesa Dire tora  e do plenário em cada período legis lat i vo anual .  

I I   -   Quando a sua ausênc ia não for just i f icada e vier  impedi r  o andamento dos 
t rabalhos da Casa.  

I I I  -   Fal tar ao cumprimento de deveres regimenta is  considerados graves e de al ta 
re levância  ao del iberat ivo .  (conforme Emenda Modi f icat iva nº 01/92)  

 
 

SUBSECÃO  I I  
DA ELEIÇÃO  

 
 

Art .  22 -  A ele ição da Mesa Di retora,  no iníc io da legis latura,  se dará na mesma sessão em 
que tomar posse pelo menos, a  maior ia absoluta dos Vereadores.  
 
Art .  23 -  A ele ição para renovação do Mandato da Mesa Di re tora,  na mesma Legis la tura,  
real i zar -se-á em dia e hora,  indicados em Requerimento apresentado por mais  de um 
Vereador e aprovado pela maior ia  absoluta dos membros da Câmara.  (Resolução n°  
004/2010).  
 

Parágrafo Primeiro –  A votação para ele ição e renovação da Mesa Dire tora  dar -se-á  
em reunião ext raordinária,  presentes,  pelo menos, a maior ia absolu ta dos membros  
da Câmara.  

 
 
 
 Parágrafo Segundo – A votação será real i zada at ravés de voto aberto ,  todos os  

Vereadores com di rei to a votar e  ser votados, inc lus ive os que integram a Mesa 
Dire tora ,  que poderão ser reelei tos.  

 
 

SUBSEÇÃO I I I  
DAS CHAPAS 

 
 

Art .  24 -  A renovação da Mesa Diretora  será com chapa s, impressas ou dat i lografadas, 
constando os nomes e cargos dos candidatos .  
 
Art .  25 -  As chapas apresentadas em papel  of íc io com t imbre terão a seguin te composição e  
redação:  
  Chapa of ic ia l  para ele ição de renovação da Mesa Di retora da Câmara 
Munic ipal :  
 
  Para Presidente  
  Vice-Presidente  

http://www.cmvm.org.br/


                CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DO MORENO 
Casa Henrique Barbosa da Paz Portela 

www.cmvm.org.br 

E-MAIL-camara@cmvm.org.br 

Av. Dr. Sofrônio Portela, 3665 – Moreno – PE – CEP 54800-000 – Fax: (81) 3535.1286 Fone: (81)3535.1212 – CNPJ. 
08.057.606/0001-75 

 

9 

 

  1º  Secretár io  
  2º  Secretár io  
 
 

SUBSECÇÃO  IV  
DO REGISTRO 

 
 

Art .  26 -  As chapas serão apresentadas à Secretar ia da Câmara até 30 (t r inta) minutos 
antes  do iníc io da reunião.  
 
Art .  27 -  Findo o prazo do Ar t .  26,  o 1º S ecretár io procederá o encerramento no l i vro próprio  
para regis t ro de apresentação de chapas que concorrerão à ele ição da Mesa Diretora da 
Câmara Munic ipal .  
 
Art .  28 -  As cédulas serão confeccionadas na forma do Art .  24 deste  Regimento.  
 
 
 

SUBSECÇÃO  V 
DA VOTAÇÃO 

 
 

Art .  29 – A votação dar -se-á de forma nominal  e aberta.  In ic iar -se-á pela ver i f icação de 
“quorum” e terminará com a declaração de voto do úl t imo Vereador chamado a votar.  
 
Art .  30 -  Havendo desis tência ou renúncia,  se procederá a tantas votações q uanto possível ,  
até que se preencha a vaga,  d ispensando -se nes te caso as formal idades regimentais ,  
exceto  as que se referem ao s ig i lo do voto .  
 
 
 

SUBSECÇÃO VI 
DA APURAÇÃO E PROCLAM AÇÃO 

 
 

Art .  31 -  A apuração se dará logo em seguida à votação e se procederá  mediante a 
contagem dis t in ta dos votos deposi tados na urna, para cada cargo constante da cédula de 
votação.  
 
Art .  32 -  Finda a apuração serão proc lamados elei tos os mais votados.  Havendo empate 
será considerado elei to  o que tenha mais votos na eleição que  o elegeu Vereador .  
 

Parágrafo Único  -  O resul tado será mandado para o arquivo,  mediante depósi to em 
envelope lacrado, e  subscri to pelo maior número poss ível  de Vereadores  presentes .  

 
 

SUBSECÇÃO VII  
DA POSSE 

 
 

Art .  33  -  A posse dos  membros da Mesa Di retora,  no in íc io da legis latura,  se dará no dia  
em tomar posse, pelo menos, a  maior ia absoluta dos Vereadores.  
 
Art .  34  -  Na hipótese de eleição,  para renovação do Mandato da Mesa Di re tora,  a posse dos  
elei tos  dar -se-á no pr imeiro dia ú t i l  do exercíc io subseq üente.  (Resolução n° 004/2010)  
 
Art .  35  -  A posse para o preenchimento de qualquer vaga na Mesa Di retora se dará no 
mesmo dia  da eleição.  

 
 
 

http://www.cmvm.org.br/


                CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DO MORENO 
Casa Henrique Barbosa da Paz Portela 

www.cmvm.org.br 

E-MAIL-camara@cmvm.org.br 

Av. Dr. Sofrônio Portela, 3665 – Moreno – PE – CEP 54800-000 – Fax: (81) 3535.1286 Fone: (81)3535.1212 – CNPJ. 
08.057.606/0001-75 

 

10 

 

 
 
 

SECÇÃO I I  
DO PRESIDENTE 

 
 
Art .  36 -  O Presidente é o  representante legal  da Câmara, cabendo -lhe a função di ret i va  de 
todas  as suas at iv idades.  
 
Art .  37 -  Compete ao Presidente,  quanto à  at iv idade legis lat i va:  
   

I   -   Declarar a ext inção de mandato,  na forma da le i ,  obedecendo as disposições  
deste  Regimento;  

I I     -   Convocar subst i tu to  para assumir  a  vaga de Prefe i to ,  do Vice-Prefei to,  e do 
Vereador ,  quando seus respect ivos mandatos forem declarados ext in tos;  

I I I    -   Dest i tu i r  membros de comissões em casos de descumprimento de      
atr ibuições que lhe forem comet idas;  

IV   -    Subst i tu i r  o Prefei to,  nos casos prev is to  em Lei ;  
V  -  Zelar pelo  prest íg io  da Câmara e pelos di re i tos,  garant ias ,  invio labi l idade e  

respei to  devidos aos seus membros;  
VI    -   Encaminhar às comissões competentes,  no prazo improrrogável  de 48 (quarenta 

e oi to)  horas,  contadas da le i tura  em reu nião,  as proposições  apresentadas;  
VI I   -   Promulgar ,  no prazo de 48 (quarenta e oi to) horas ,  contadas a par t i r  do término 

da reunião de aprovação, as resoluções, bem como as le is  não sancionadas 
pelo Prefei to no prazo legal .  

 VI I I  -   Fazer publ icar os atos da Mesa Diretora ,  bem como as resoluções e as le is  por  
ela promulgadas;  

IX  -   Republ icar,  no lugar  de costume,  as le is  depois sancionadas;  
X  -   Pres idi r ,  abr i r  e  encerrar as reuniões ;  
XI   -  Conceder ou negar a  palavra ao Vereador ,  não permi t indo divaga ções ou 

apartes  est ranhos à matér ia em discussões;  
XI I   -   Manter  a ordem dos t rabalhos  legis la t i vos;  
XI I I  -   Manter  a ordem no rec into da Câmara,  até mesmo pela requis ição de força 

pol ic ia l ;  
XIV -   Declarar encerrado o  prazo facul tado ao orador;  
XV  -   Di r ig i r ,  superintender  e  disc ip l inar os serviços adminis t rat i vos;  
XVI  -   Comunicar aos Vereadores ,  com antecedência mínima de 72 (setenta e duas)  

horas,  as reuniões extraordinárias,  salvo estas forem consensualmente 
convocadas em reunião que contém  com a to tal idade dos Vereadores que 
integram a Câmara Munic ipal .  

XVII  -  Determinar,  mediante requerimento do autor,  ret i rada de proposição que ainda 
não tenha recebido parecer de comissão, ou,  em havendo, se es te lhe for  
cont rár io;  

XVII I  -  Recusar recebimento de p roposição quando não revest ida,  formal  ou 
mater ia lmente,  das  ex igências  regimentais ;  

XIX  -   Convocar reuniões  secretas ou solenes;  
XX  -   Declarar pre judicada proposição, em face de aprovação, ou re je ição no mesmo 

per íodo legis lat i vo,  de out ra com o mesmo  ob jet ivo;  
XXI -  Determinar,  ao f inal  de cada ano legis lat i vo ,  o arquivamento das proposições 

que, após vencidos os prazos de audiência às comissões e previs tos para a  
sua regular t rami tação, permanecerem sem del iberação do plenário,  
excetuando-se os pro je tos de codi f icação e os de in ic iat iva do Poder  
Execut ivo ;  

XXII  -  Inc lu i r  na ordem do Dia  processos ou proposições que independam do parecer  
de comissão, ou,  quando deste dependerem, se o não houver emit ido a  
comissão,  dent ro  do prazo regimental ;  

XXII I  -  Nomear,  por indicação dos  l íderes das bancadas,  observando o pr incípio  da 
proporc ional idade par t idár ia,  os membros das comissões especiais ,  e bem 
assim, dos membros  das comissões de representação;  
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XXII I -  Determinar ao 2º Secretár io o procedimento da le i tura de Ata,  e ao 1º  
Secretár io a le i tura  do expediente e as comunicações que entender  
conveniente;  

XXIV-  Determinar de of íc io ou a requerimento de Vereador ,  em qualquer  fase dos 
t rabalhos,  a ver i f icação de “quorum”,  mandando que o 1º Secretár io  proceda a 
chamada;  

XXV- Tomar pub l icamente a declaração de bens de Vereadores ,  e  inc lus ive 
apresentar a sua, na pr imei ra reunião após a posse, e ,  na úl t ima da 
legis latura;  

XXVI-  Anunciar a Ordem do Dia e o in íc io do expediente;  
XXVII -  Inter romper o orador que se desviar da questão em debate discut i r  a matér ia  

vencida,  ou sem o devido respei to à Câmara ou a qualquer de seus  pares e,  
em geral ,  aos chefes de poderes públ icos,  advert indo -o,  chamando-o à ordem, 
em caso de ins is tência ,  cassando -lhe a palavra,  podendo igualmente re t i rá - lo 
do rec in to  por qualquer meio,  e  até suspender a reunião,  quando em razão 
disso se general i zar tumul to ;  

XXVII I -  Proibi r  inserção nos anais da Câmara de atos ofensivos,  de discussão e 
apartes  ant i - regimentais ;  

XXIX-  Lembrar ao orador ,  para conclui r  o seu discurso dos  3 ( t rês) minutos  que 
antecederem ao término do tempo que lhe é concedido. Findo es te prazo,  
advert i r  de que já  se esgotou o  tempo. Ins is t indo o orador ,  cassar - lhe a  
palavra;  

XXX- Estabelecer o  ponto da questão sobre o qual  devem inc idi r  as votações;  
XXXI-  Anunciar o que se tenha a discut i r ,  ou votar,  e proc lamar o  resul tado da 

votação;  
XXXII -  Anotar ,  mediante despacho em cada proposição, a correspondente decisão do 

plenário ;  
XXXII I -  Superin tender e censurar a publ icação dos t rabalhos da Câmara, não 

permi t indo que se dê publ ic idade às expressões, concei tos  e  discursos  
inf r ingentes  às normas deste  Regimento;  

XXXIV-  Manter  em nome da Câmara todos  os contatos  de di re i tos  com as autor idades.  
XXXV- Assinar  as correspondências di r ig idas às autor idades, exceto  as que t ratarem 

de matér ia  rot inei ra;  
XXXVI-  Executar as del iberações do p lenário;  
XXXVII -    Quando não aprovadas, remeter ao Minis tér io Públ ico as  contas do Prefei to.  

 
Art .  38 -  Compete ao Presidente,  quanto a  at iv idade adminis t ra t iva:  
 

I   -    Assinar  os edi ta is  e  as por tar ias;  
I I   -   Real izar concursos para provimentos de cargos,  nome ar,  promover,  exonerar,  

suspender e demi t i r  funcionários da Câmara, bem como conceder - lhe fér ias,  
l icenças, abonos de fa l tas,  aposentar ia ,  d isponibi l idade e assentamento nas  
fa lhas funcionais;  

I I I   -   Promover a responsabi l idade adminis trat i va ,  c ivi l  e cr i minal  dos funcionários da 
Câmara, e determinar a  abertura de s indicância e inquéri to adminis t ra t ivos;  

IV  -   Apl icar penas adminis t rat i vas,  ao funcionário da Câmara Munic ipal  responsável  
por c r imes cont ra a adminis tração públ ica;  de acordo com a legis lação  vigente , 
que vai  de advertência a demissão do serviço públ ico .  

V -   Autor izar as despesas da Câmara, observadas as disposições  legais;  
VI  -   Movimentar contas bancárias .  

 
Art .  39 -  Sempre que o  Presidente não se achar no rec into ,  à  hora regimental  para o iníc io  
das reuniões,  o 1º Secretár io o subst i tu i rá no desempenho das funções, cedendo -lhe o lugar 
quando da sua chegada;  
 
 
      SECÇÃO I I I  

DAS SUBSTITUIÇÕES 
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Art .  40 -  Compete ao Vice-  Presidente subst i tu i r  o Presidente em suas fa l tas,  ausências,  
impedimentos e l icenças, ao 1º Secretár io  compete subs t i tu i r  este. (conforme emenda 
Modi f icat iva nº 03/92)  
 
 
Art .  41 -  Compete ao 2º Secretár io subs t i tu i r  o 1º Secretár io em suas fa l tas,  ausências ,  
impedimentos e l icenças.  
 
Art .  42 -  Os secretár ios,  embora exercendo o poder de voto nas dec isões da Mesa Di re tora ,  
tem função exclus ivamente legis lat i va.  
 
Art .  43 -  Compete ao 1º  Secretár io:  
 
 

I    -   Apresentar,  dentro do prazo regimental ,  os balancete mensais demonst rat ivos 
dos recursos f inanceiros recebidos apl icados pela Câmara, no mês vencido,  
através de sua Secretar ia Adminis trat i va ,  e  fazer publ icá - los ,  mediante a  
f ixação no local  de costume;  

I I   -   Assinar  e  fazer  expedir  correspondência of ic ia l  da Câmara, ressa lvados os 
casos em que, na conformidade deste Regimen to,  deva ser ass inada pelo  
Presidente;  

I I I    -    Receber toda correspondência dest inada à Câmara;  
IV   -    Providenciar a expedição de cert idões ;  
V   -    Fazer a chamada dos Vereadores,  no iníc io e término da reunião;  
VI   -   Fazer a ver i f icação de “quorum”  e a  chamada nas votações nominais;  
VI I  -  Organizar as  l is tas de presença e proceder ao regis t ro do comparecimento dos 

Vereadores às  reuniões plenárias,  observando as normas regimentais ;  
VI I I   -    Proceder a  le i tura de todos os papéis ou documentos constan tes da Ordem do 

Dia,  podendo as proposi turas serem l idas  pelos autores,  se assim dese jarem;  
IX  -    Redigi r  as Atas das reuniões secretas e di l igenciará ,  depois de lacradas,  

sejam arquivadas em lugar  próprio,  sem quebra de s ig i lo ;  
X   -   Vetar as  questões su jei tas à decisão da Mesa Dire tora bem assim os atos dela  

emanados;  
XI   -    Pres idi r  os t rabalhos em subst i tu ição ao Presidente quando não se achar no 

rec in to nenhum dos secretár ios.  
 
Art .  44 -  Compete ao 2º  Secretár io:  
 
 

I   -   Fiscal izar a  redação das Atas das reuniões plenárias da Câmara;  
I I     -   Subst i tu i r  o 1º Secretár io,  em suas fa l tas,  ausências,  impedimentos  e  l icenças.  

 
Art .  45 -  Os Secretár ios  subs t i tu i r -se-ão,  uns  aos  out ros,  na conformidade de sua 
numeração ordinal .  

 
 
 

CAPÍTULO I I I  
DAS LIDERANÇAS E VICE-LIDERANÇAS 

 
 

Art .  46 -  As l ideranças representam o pensamento dominante das  bancadas dos part idos 
com assento na Câmara.  
 
Art .  47 -  Até a Quin ta reunião seguinte à posse, cada bancada deverá indicar seu L íder e  
Vice- l íder,  se necessário,  ass im ju lgado pela maior ia do par t ido.  
 
§ 1º -  A indicação se dará mediante comunicação à Mesa Di re tora,  o memorial  que contenha 
pelo menos a  assinatura da maior ia absolu ta da bancada.  
§ 2º -  Enquanto for fe i ta a indicação, será o Líder,  o mais votado da bancada p resente à  
reunião.  
§ 3º  -  Suprimido (conforme Emenda Supressiva nº 01/92)  
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Art .  48 -  Além das a tr ibuições específ icas neste Regimento,  compete ao L íder :  
 

I  -  Indicar os  membros da sua bancada que poderão tomar par te em comissões;  
 
I I  -  Fixar o  pensamento da bancada em relação a determinada matér ia.  

 
Art .  49 -  Cada l íder poderá recorrer à  Assessor ia Técnica da Câmara Munic ipal .  
 
Art .  50 -  Compete aos  Vice- l íderes subst i tu i r  os seus respect ivos l íderes em suas fa l tas ,  
ausências,  impedimentos e l icenças.  

 
 
 

CAPÍTULO IV 
DAS COMISSÕES 

 
SECÇÃO I  

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
 
 

Art .  51 -  Comissões são órgãos técnicos  da Câmara,  cons t i tu ído de seus próprios membros ,  
com funções consul t ivo -opinat ivas,  em caráter permanente ou provisór io,  e dest inadas a 
proceder a estudos prévios  e emit i r  pareceres  especial i zados sobre matér ia  su jei ta à 
del iberação ou à  ação do legis lat i vo,  sob seus di ferentes aspectos,  a real i zar  invest igações 
da Câmara.  
 
Art .  52 -  De acordo com sua natureza, a  Câmara terá as seguintes  comissões:  
 
I   -  Permanente  
I I   -  Especiais  
I I I  -  De representação  

 
§ 1º -  Os membros das  comissões, em número de t rês,  serão indicados pela Mesa Diretora ,  
assegurando-se, tanto  quanto possível  na sua composição, a representação proporc iona l  
dos par t idos  pol í t icos com assento n a Câmara.  
§  2º  -  O mandato dos membros  das  Comissões permanentes será de 1 (um) ano.  
§ 3º -  As Comissões especiais  e de representação terão a duração do tempo necessário ao 
cumprimento das  f inal idades para que forem inst i tu ídas .  

 
Art .  53 -  Os membros da Mesa Di re tora poderão fazer par te de qualquer  comissão, exceto o  
Presidente da Câmara.  
 
Art .  54   -   As Comissões permanentes funcionarão em número de 4  (quat ro).  
 
Art .  55 -  Compete às  Comissões permanentes,  a lém das at r ibuições específ icas;  
 

I   -  Promover o es tudo, a pesquisa e a invest igação dos problemas de interesse 
públ ico ,  re la t ivo a  sua especial idade;  

I I  -   Apresentar subst i tut i vos,  emendas ou subemendas às proposições submet idas  a  
seu estudo, ass im como, oferecer pareceres sobre a matér ia  que lhe for  
dest inada a exame.  

 
Parágrafo Único  -  É  defeso às  comissões permanentes opinar sobre aspectos que 
não se jam de suas  at r ibuições  específ icas.  

 
Art .  56 -  As comissões especia is  e de representação funcionarão s imul taneamente em 
número i l imi tado, e  serão c r iadas mediante  proposta da Mesa Di retora ou a  requerimento de 
pelo menos um terço (1 /3)  dos  Vereadores ,  por  del iberação plenária.  
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Parágrafo Único  -  Comporá necessariamente a  Comissão especial  o autor do 
requerimento que propôs a sua const i tu ição, salvo se e ste f izer  par te da Mesa 
Dire tora .  

 
 
 
 
Art .  57 -  As Comissões deverão obedecer r igorosamente os prazos regimentais ,  sob pena de 
não o fazendo, serem dissolvidas pelo Presidente ,  e seus membros impedidos de cons t i tu i r  
nova comissão, até  que se cumpra integra lmente o mandato para o  qual  tenham s ido 
nomeados.  
 
 

SECÇÃO I I  
DAS COMISSÕES PERMANENTES  

 
 
 

Art .  58 -  As comissões de natureza permanente serão as seguinte s :  
 

I .  – Just iça  e Redação;  
I I .  – Finanças e  Orçamento;  
I I I .  – Desenvolvimento Urbano e Terr i to r ia l ;  
IV.  – Educação, Saúde e Assis tência Social .  
 

Art .  59 -  Compete à  Comissão de Jus t iça e Redação:  
 

I    -    Opinar,  em caráter  pre l iminar ,  sobre o aspecto con s t i tuc ional ,  legal  e regimenta l  
de qualquer proposição;  

I I   -   Mani festar -se expressamente sobre o  aspecto  formal  de qualquer  proposição;  
I I I  -  Mani festar -se expressamente sobre o aspecto redacional  e gramat ical  de 

qualquer proposição.  
 

Art .  60 -  Nenhuma proposição será submet ida à apreciação plenária ,  senão depois de 
previamente submet ida à apreciação da  Comissão de Just iça e Redação, salvo se es ta não 
se pronunciar dent ro do prazo legal .  
 

Parágrafo Único  -  Sempre que a Comissão de Just iça  e Redação conclui r  pela  
inconst i tuc ional idade de qualquer proposição, ou mesmo sobre a  
inconst i tuc ional idade de qualq uer de seus disposi t i vos,  a inda que sobre ela devam 
pronunciar -se uma ou mais comissões, subi rá a mesma ao plenário,  para imedia ta  
inc lusão na Ordem do Dia,  a f im de que a Câmara decida sobre a procedência ou não  
da argüição prel iminar.  

 
Art .  61 -  Compete à  Comissão de Finanças e Orçamento:  

 
I  -    Mani festar -se sobre qualquer  proposição su jei ta a apreciação da Câmara,  

re lac ionada com:  
a)  -  Proposta e execução orçamentár ia ,  Di ret r i zes Orçamentár ias e Planos 

Plur ianual ;  
b)  -   Tr ibutos,  invest imentos ,  contraimento d e dívida e aber tura de c rédi to  
c)  -   Fixação ou al teração de vencimentos do funcional ismo munic ipal ;  
d)  -   Convênios de natureza econômico-f inancei ra ;  
e)  -   Prestação de Contas do Prefei to  e da mesa Di retora;  
f )  -  Fixação ou al teração de remuneração do Prefei to ,  do Vi ce-Prefei to e dos  

Vereadores.  
I I   -  Emi t i r  parecer sobre as impl icações f inancei ras e disponibi l idades 

orçamentár ias;  
I I I   -   Elaborar pro jeto de Resolução sobre a proposta orçamentár ia da Câmara;  
IV -  Elaborar o pro jeto de resolução, aprovando ou re je i tan do as contas do Prefei to  

e da Mesa Diretora  respect ivamente.  
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Art .  62 –  Compete à Comissão de Desenvolvimento Urbano e Terr i tor ia l :  
 

I .  – Emi t i r  parecer sobre pro je tos de le i  que es tabelecem normas e pr ior idades da 
Pol í t ica Munic ipal  de Desenvolvimento Urb ano def in ida no Plano Di re tor do 
Município;  
I I .  – Emit i r  parecer sobre pro jetos  de le i  at inentes à real i zação de obras  e execução 
de serviços prestados pelo Poder  Públ ico;  
I I I .  -  Emit i r  parecer sobre pro jeto de le i  que t rate  de at iv idades agrícolas,  comerc iais  
e indust r ia is .  

 
Art .  63 – Opinará ainda a Comissão de Desenvolvimento Urbano e Terr i to r ia l  sobre matér ia 
que envolva:  

 
I .  – Comunicação;  
I I .  – Mobi l idade e acessibi l idade;  
I I I .  – Abastec imento e  afer ição de pesos e medidas;  
IV.  – Cadastro ter r i tor ia l  e  predial ;  
V.  – Posturas munic ipais  

 
Art .  64 -  Compete à comissão de Educação, Saúde e Assis tência Social  mani festar -se 
no méri to sobre qualquer proposição que t ra te  de:  
 

I    -   Educação e inst rução públ ica ;  
I I    -  Artes e pat r imônio  his tór ico;  
I I I   -  Convênios escolares e bolsas  de estudos;  
IV  -  Cul tura,  esporte e  tur ismo;  
V   -  Denominação de logradouros públ icos ;  
VI   -  Concessão de t í tu los de c idadania e  outra  qualquer honrar ia;  
VI I  -  Promoção de obras assis tenciais ;  

VI I I  -  Convênio  dest inados à educação,  saúde e assis tência  social  
 
 

SECÇÃO  I I I  
DAS COMISSÕES ESPECIAIS  

 
 

Art .  65 -  Comissões Especiais  são órgãos cr iados com a f inal idade específ ica de real izarem 
estudos e emit i rem pareceres a respei to de problemas munic ipa is  de al ta re levância,  
ob jet ivando urgentes providências ou tomada de posição da Câmara.  
 
Art .  66 -  Também dest ina -se as Comissões Especiais ,  a lém de invest igação de a tos 
pra t icados pela adminis tração Munic ipal  e seus serviços,  f ixando -lhe a responsabi l idade,  
quando for o caso, processar  o  Prefei to e  Vereadores na forma de le i .  
 
 

SECÇÃO IV 
DAS COMISSÕES DE REPRESENTAÇÃO  

 
 
Art .  67 -  Comissões de Representação são órgãos cr iados com a f inal idade específ ica de 
promover o pres t íg io da Câmara em suas relações externas em atos cívicos e sociais ,  a lém 
de cuidarem do aperfe içoamento da inst i tu ição e aprimoramento do conhecimento,  at ravés 
da par t ic ipação em encont ros,  conferências,  palest ras,  convocações e c ic los de debates.  
 
Art .  68 -  Cumpre às  Comissões de Representação,  ao conclui r  a sua missão,  e laborar 
c i rcunstanciados relatór ios das a t iv idades desenvolvidas ,  e  apresentá - lo ao plenário,  na 
pr imeira reunião a que segui r  es ta conclusão.  
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CAPÍTULO V 
DO PLENÁRIO 

 
 

Art .  69 -  O plenário  é o órgão que, obedecendo a este Regimento,  tem o poder del ib erat ivo 
da Câmara, e soberanamente é capaz de,  pela maior ia especial  de dois  terços (2 /3) dos 
seus membros ,  a l terar,  modi f icar  e revogar as disposições  regimentais  vigentes.  
 
Art .  70 -  De acordo com a natureza da matér ia  submet ida à del iberação da Câmara, o 
plenário  tomará decisão;  
 

I   -   Pela vontade da maior ia absoluta,  que consis t i rá do voto da metade mais um dos 
membros  da Câmara;  

I I   -   Pela vontade da maior ia s imples que consis t i rá do voto da maior ia dos Vereadores  
presentes,  em número superior pelo m enos à  metade mais um da total idade dos 
membros  da Câmara;  

I I I  -  Pela vontade da maior ia especial  de dois  terços (2/3)  dos  membros da Câmara.  
 

Parágrafo Único  -  De um modo geral ,  as del iberações serão tomadas pela maior ia  
s imples,  ressalvados os seguintes  casos que ex igi rão a maior ia especial ;  

 
a)   -  Concessão de serviços públ icos;  
b)   -  Concessão de uso de bens públ icos;  
c)   -  Al ienação de bens imóveis;  
d)   -  Aquis ição de bens,  a través de permuta ou doação modal ;  
e)    -  Al teração de denominação de logradouros ou vias púb l icas ;  
f )   -  Al teração ou reforma do Código Tributár io ;  
g)   -  Isenção de  impostos ;  
h)   -  Anist ia  Fiscal ;  
i )   -  Al teração ou revogação do Plano Di retor do Município;  
j )   -  Operações de c rédi tos;  
k)   -  Cassação de mandato;  
l )  -  Dest i tu ição da Mesa Di retora ou de qualquer de seu s  membros;  
m)  -  Julgamento de inf ração pol í t ico -adminis trat i va  do Prefei to ;  
n)  -   Autor ização para celebração de convênios,  a justes e consórc ios;  
o)   -  Concessão de c idadania ou out ro  qualquer  t í tu lo honor í f ico;  
p)   -  Al teração,  modi f icação ou revogação das disposiçõ es deste Regimento.  

 
 

CAPÍTULO VI 
DA ADMINISTRAÇÃO 

 
 

Art .  71 -  A  adminis t ração será exerc ida genericamente pelo Presidente,  at ravés do 
Secretár io  Adminis trat i vo  que terá as suas  at r ibuições  f ixadas em Resolução.  
 
Art .  72 -  A Mesa Di retora  exercerá pr iva t ivamente a adminis tração, a través de Resolução 
tomada por decisão da maior ia de seus membros,  nos seguin tes casos:  
 

I     -  Convocação de concurso públ ico para preenchimento de cargos;  
I I    -  Nomeação ou exoneração de ocupantes de cargos comiss ionados;  
I I I   -  Decisão f inal  em inquér i to adminis t ra t i vo;  
IV  -  Al ienação de bens imóveis;  
V   -  Aquis ição de bens de consumo duráveis que importem em valor  igual  ou 

superior a  50 (c inqüenta) vezes o maior salár io mínimo do país;  
VI   -  Real ização de obras ou serviços qu e impor tem em valor igual  ou superior a 50 

(c inqüenta) vezes o  maior salár io mínimo do país;  
VI I  -  Requis ição de servidores de outras repart ições;  
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TÍTULO I I I  
DO FUNCIONAMENTO DA CÂMARA 

 
 

CAPÍTULO   I  
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  

 
 

Art .  73 -   A Câmara exercerá  a sua a t iv idades legis la t iva mediante      sessões ordinárias ,  
extraordinárias e  solenes.  
 
Art .  74 -   As sessões serão publ icadas,  e  real izar -se-ão no rec in to da Câmara, ressalvadas 
as sessões solenes, que a cr i té r io da Mesa Dire tora ,  poderão ser levadas a  efei to nout ro 
local .  
 

Parágrafo Único  – Enquanto não se esgotar  as matér ias de uma mesma sessão, a 
Câmara cont inuará permanentemente reunida,  podendo até mesmo ul t rapassar o l imi te  
f ixado de reuniões para uma mesma sessão.  

 
Art .  75 – Salvo as reuniões sol enes, as demais  terão a duração de t rês (03)  horas, 
in ic iando-se às 08:30 horas  com tolerância  de 30 minutos. ”  

 
I   – As reuniões ordinárias da Câmara serão real izadas as terças e  quintas  fe i ras ,  às 

08:30 horas,  com tolerância de t r in ta (30)  minutos.  
 

Art .  76 -  Nenhuma reunião será aberta ,  nem terá prosseguimento,  sem  que presentes 
este jam, pelo  menos,  um terço dos  Vereadores.  
 
Art .  77 -  As reuniões poderão ser suspensas nos seguin tes casos:  

 
I      -   para preservação da ordem;  
I I     -  para permi t i r ,  quando  for o caso,  que comissão apresente parecer sobre matér ia 

em regime de urgência;  
 I I I    -   por  fa l ta de “quorum”;  
 IV   -  para recepcionar vis i tantes  i lust res.  

 
Parágrafo Único  –  A suspensão será determinada discr ic ionariamente pelo  
Presidente,  por um prazo que não deverá ul t rapassar 30 (t r in ta) minutos.  

  
Art .  78 -  A reunião somente será encerrada nos seguintes  casos:  
 
 

I    -    tumul to  grave, ass im considerado quando, inter rompida a reunião por 30 (t r inta)  
minutos,  esta  não puder cont inuar por  fa l ta de res tabelec imento da ordem;  

I I   -   quando não se encont rar em plenário,  pelo  menos, um terço dos Vereadores;  
I I I  -   quando, esgotada a matér ia da Ordem do Dia,  fa l tar o “quorum” regimental  de 

votação;  
IV -   em caráter excepcional ,  por mot ivo de luto nacional ,  estadual  ou munic ipal ,  ou 

por  mot ivo de catás trofe ou calamidade públ ica.  
 

Parágrafo Único  -  O encerramento será determinado pelo plenário nos casos  
previs tos nos inc isos IV,  e  discr ic ionariamente pelo Presidente nos demais  casos.  

 
Art .  79 -  Sendo encerrada a reunião por fa l ta  de “quorum”,  o Presidente mandará anotar a 
ausência do Vereador ,  para efei to de desconto a parte var iável  da remuneração que 
percebe.  
 
Art .  80 -  A reunião poderá ser prorrogada pelo  Presidente ,  ou mediante  del iberação do 
plenário ,  por  prazo nunca infer ior  a 30 (t r in ta) minutos,  nem superior  a 2 (duas) horas.  
 
§1º -  De of íc io ,  será  prorrogada a reunião,  para efei to  de conclusão de discussão e 
procedimento de votação de matér ia  em apreciação.  
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§2º -  Pela decisão do plenário ,  será prorrog ada a reunião para apreciação e votação de 
matér ia  restante  na pauta da Ordem do Dia .  
 
Art .  81 -  Quando se t ratar de prorrogação mot ivada em apreciação de votação de matér ias 
restantes na pauta da Ordem do Dia,  o ped ido deve ser formulado à Mesa Di retora p or  
escr i to,  pelo  menos 10 (dez) minutos antes do encerramento da reunião.  
 
§1º -  O Presidente ,  ao receber o requerimento,  do seu ob je to dará conhecimento ao 
plenário  e logo o colocará em votação, inter rompendo, se necessário,  o orador que est iver  
ocupando a  t r ibuna.    
 
§2º -  Decidida à prorrogação, o orador inter rompido por  forçado dispos to no parágrafo 
anter ior,  mesmo que ausente à votação do requerimento,  não perderá a sua vez de fa lar ,  
assegurando-se- lhe a rest i tu ição da palavra pelo tempo que lhe restav a, no momento da 
interrupção, desde que se encontre presente quando chamado a cont inuar o discurso.  
§3º -  Qualquer Vereador poderá assumir a autor ia de requerimento que ense je a  
prorrogação, desde que o seu autor desis ta da apreciação des te.  
 
Art .  82 -   A  ordem das reuniões será mant ida pelo Presidente,  devendo os demais membros 
da Câmara dispensar a tenção, respei to em suas decisões,  ressalvando o di re i to  de recurso 
para o  Plenário.  
 
Art .  83 -  Para a manutenção da orde m das reuniões,  observar -se-ão as seguin tes  
disposições :  
 

I     -  Somente os Vereadores e funcionários a serviço,  poderão permanecer em 
plenário ;  

I I   -   Nenhuma questão deverá ser levantada sem que dela part ic ipe a Mesa 
Dire tora ;  

I I I   -  Com exceção do Presidente,  nenhum Vereador sentado usará a palavra ,  salvo 
se est iver enfermo;  

IV  -  Ressalvadas as questões de ordem, somente será permi t ido ouso da palavra 
na t r ibuna;  

V   -  Somente se fará uso da palavra quando autor izada pelo Presidente ,  ou quando 
na Tribuna,  o orador autor izar  o aparte;  

VI   -  Ins is t indo o Vereador em permanecer na t r ibuna por mais tempo do que lhe fo i  
concedido ou ins is t i r  em aparte não autor izado pelo orador,  o Presidente o  
advert i rá de sua postura ant i - regimental ;  

VI I  -  Se, apesar  de advert ido,  o  Vereador  ins is t i r  em falar ,  o Presidente cassar - lhe-
á a palavra,  dando por terminado o discurso,  ou encerrado o aparte.  Nesse 
caso, não cons tará na Ata,  nem o discurso,  nem o aparte;  

VI I I  -  Pers is t indo indisc ip l inadamente o Vereador ,  o Presidente convidá - lo-á a 
ret i rar -se do rec into ,  e  não atendido,  suspenderá a reunião;  

IX   -  O Vereador ao fazer  uso da palavra ,  se di r ig i rá ao Presidente e em seguida 
aos demais membros da Câmara, sempre vol tado para a Mesa Di re tora salvo 
quando responder o aparte;  

X    -  Refer indo-se,  em discurso,  a algum out ro Vereador ,  ao seu nome o orador  
deverá acrescentar precedente e respei tosamente o  t ratamento de “senhor” ou 
s implesmente de Vereador e,  quando di r ig i r -se di re tamente a qualquer um de 
seus pares ,  d ispensar - lhe-á o t ratamento de “excelência”,  de nob re colega ou 
de nobre Vereador;  

XI    -  O Vereador não deverá refer i r -se a Câmara ou a qualquer um de seus  
membros ,  e de modo geral ,  a qualquer inst i tu ição nacional ,  ou representante  
do poder  públ ico,  de forma descor tês,  pe jorat iva  ou in jur iosa;  

XI I  -  Durante a votação,  o Vereador em plenário deverá permanecer  
obrigator iamente,  na sua cadeira;  

XI I I  -  Os discursos devem ser profer idos em l inguagem à al tura  da dign idade da 
Câmara, sendo vedados ataques pessoais aos membros da Casa e apar tes 
cruzados ao discurso do orador;  

XIV -   Não será permi t ido o porte de arma no rec into  da Câmara.  
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Art .  84 -  Qualquer pessoa será admi t ida às reuniões da Câmara, nas  galer ias dest inadas ao 
públ ico ,  contanto  que se ache desarmada e mantenha um comportamento condigno.  
 
Art .  85 -  Os representantes da Imprensa, devidamente c redenciados, acompanharão os  
t rabalhos no local  que lhe for reservado, podendo, no entanto,  ser facul tado o ingresso, na 
sala de reuniões ,  aos c inegraf is tas e operadores de áudio.  
 
Art .  86 -  A  Mesa Diretora  não permi t i rá mani festação da assis tência ,  cabendo -lhe determinar  
a expulsão de qualquer pessoa que per turbe a ordem, e se necessário  determinar  a 
evacuação das galer ias ,  mesmo que para tanto ,  deva valer -se de força pol ic ia l .  
 
Art .  87  -   Nem o Presidente,  nem os Vereadores que este ja subst i tu indo eventualmente,  ao 
fa lar,  não deverá ser interrompido ou aparteado. Também, não o será qualquer vereador ao 
susci tar  questão de ordem, ou encaminhar  votação da matér ia em apreciação.  
 
Art .  88 -  Procedendo a abertura da  reunião ord inária ou ext raordinária ,  o  Presidente  evocará 
a proteção divina,  profer indo as seguin tes palavras ;  
 

“ROGAMOS A PROTEÇÃO DIVINA, INICIAMOS OS NOSSOS TRABALHOS, 
COM A LEITURA DE UM TRECHO DA BÍBLIA SAGRADA.”  

 
Art .  89 -  De cada reunião públ ica se  lavrará ata resumida, contendo essencialmente o  
seguin te;  

 
I    -   Número ordinal  da reun ião,  da sessão, do per íodo,  e c lass i f icação da sessão;  
I I   -   Hora,  d ia  e local  de sua real ização;  
I I I  -  Composição da Mesa Dire tora que pres idiu ,  e suas mutações, qua ndo for o  

caso;  
IV -  Nomes dos Vereadores presentes e ausentes,  e bem assim a indicação 

daqueles que se apresentam após a in ic iação dos t rabalhos;  
V  -   Referência à le i tura da ata anter ior,  e nomeação expressa de sua impugnação 

ou não;  
VI  -   Súmula das matér ias constantes do expediente,  com referência aos despachos 

nelas prolatados;  
VI I  -  Resumo das proposições apresentadas no Pequeno Expediente;  
VI I I  -  Referência aos discursos profer idos,  contendo resumidamente os  pr inc ipais  

temas neles abordados;  
IX  -   Exposição sucinta dos t rabalhos  da Ordem do Dia;  
X   -  Anotação prec isa dos votos favoráveis e  contrár ios  dados à matér ia  d iscut ida;  
XI   -   Anotação prec isa de ver i f icação de votos ou de quorum;  
XI I  -  Regist ro de out ros fatos ocorr idos na reunião,  e que me reçam atenção 

s igni f icat iva,  ou que pe la sua inserção na a ta tenha del iberado o plenário .  
 
 

Art .  90 -  A a ta será l ida na reunião seguinte e considerada aprovada, independente de 
consul ta ao plenário ,  salvo se dela houver impugnação ou pedido de re t i f icação .  
 
Art .  91 -  Havendo impugnação ou pedido de ret i f icação, qualquer Vereador poderá se 
mani festar,  inc lus ive o  proponente,  por prazo não superior a 5 (c inco) minutos,  não se 
permi t indo apartes.  
 
Art .  92 -  A ata  aprovada será assinada pelo Presidente e  pelos  Secretár ios,  e em seguida,  
publ icada no local  de costume.  
 
Art .  93 -  O prazo para impugnação de ata prescreverá por ocasião do encerramento do 
Pequeno Expediente .  
 
Art .  94 -  Quando não houver número para abertura e prosseguimento de reunião,  será 
lavrado termo, ass inado pelo Presidente e pelos Secretár ios quando presentes,  e neles 
constarão os  nomes dos Vereadores presentes e dos ausentes.  
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Art .  95 -  Além das a tas,  poderão ser  gravadas f i tas magnét icas durante toda a reunião,  e 
depois  arquivadas como documento.  

 
 

CAPÍTULO I I  
DAS REUNIÕES ORDINÁRIAS  

 
SECÇÃO I  

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
 
 

Art .  96 – A Câmara Munic ipal  do Moreno, reun ir -se-á,  anualmente em sua sede da c idade do 
Moreno, de 01 de feverei ro  à 30 de junho e de 01 de agosto  a 21 de dezembro.  
 
 § 1º  -  As reuniões serão real izadas todas as terças e quin tas fe i ras em horár io  

regimental   
 
Art .  97 -  As reuniões ordinárias compor -se-ão de 4  (quat ro) par tes in interruptas:  

 
I    -  Pequeno Expediente  
I I   -  Grande Expediente  
I I I  -  Ordem do Dia  
V  -  Discussão da Ata  

 
 
Art .  98 -  O Pequeno Expediente  é  a fase in ic ia l  da reunião,  dest inada à le i tura  da a ta da 
reunião anter ior,  da apresentação de Pareceres das Comissões, e do sumário das  
proposições, papéis e documentos cons tantes da pauta  do expediente ,  bem como,  
apresentação de proposições e le i tura  dos  of íc ios recebidos e  expedidos.  
 
Art .  99 -  O Pequeno Expediente terá a duração máxima de 30 (t r inta) minutos,  sendo 10 
(dez) minutos dest inados à le i tura da ata ,  e  20 (vinte) minutos à le i tura do sumário das 
matér ias  de expediente  e dos of íc ios  recebidos e expedidos.  
 
Art .  100 -  Terminada a le i tura da ata e  do sumário das  matér ias bem assim à le i tura  dos 
of íc ios recebidos e  expedidos,  o Presidente,  antes  de encerrar o Pequeno Expediente ,  
indagará o Plenário sobre a ex is tência de impugnação ou out ra qualquer mani festação a 
respei to  da ata l ida.  
 
Parágrafo Único -  Havendo impugnação ou pedido de modi f icação, o Presidente fará a 
necessária  anotação,  remetendo a matér ia  para o f inal  da reunião,  onde procederá na forma 
deste  Regimento.  
 
Art .  101 -  As proposições e matér ias submet idas à Câmara, deverão ser ent regues à Mesa 
Dire tora  até antes de se in ic iar a le i tura  do sumário das  proposições ,  para o 
encaminhamento devido.  As que forem apresentadas poster iormente,  in tegrarão o  
expediente seguin te.  

 
 

SECÇÃO I I I  
DO GRANDE EXPEDIENTE 

 
 

Art .  102 -  O Grande Expediente  dest ina -se às  mani festações e comunicações de assuntos 
de l i vre temát ica.  
 
Art .  103 -  O Vereador  que pretender ut i l i zar -se do Grande Expediente ,  se inscreverá em 
l ivro próprio,  durante  os 30 (t r in ta) minutos que antecederem à reunião.  
 
Art .  104 -  O Presidente,  a través do Primeiro  Secretár io ,  facul tará a palavra ao Vereador  
inscr i to ,  mediante  chamada pela ordem de inscr ição.  
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Art .  105 -  O tempo dest inado ao uso da t r ibu na será de 15 (quinze)  minutos  sendo 
permi t ido ao orador cedê-lo no todo ou em parte,  desde que, mani feste a sua intenção ao  
Presidente,  e essa cessão, quando f rac ionada, não se ja por per ío do infer ior a 03 ( t rês) 
minutos. (conforme  emenda Modi f icat iva nº 0 2/92)  
 
Art .  106 -  Se o Vereador  inscr i to não se achar presente no ato da chamada,  o  l íder  da sua 
bancada poderá ocupar a t r ibuna em seu lugar,  sendo -lhe,  defeso, ceder o tempo que lhe 
couber.  
 
Art .  107 -  O Vereador que não houver concluído o seu discurso e m vi r tude de ter se 
esgotado o prazo des t inado ao Grande Expediente,  se o dese jar  mani festamente,  será 
inscr i to  pelo Presidente como o pr imei ro  orador da reunião seguinte ,  sendo -lhe assegurado 
fa lar pelo tempo que lhe restava.  
 
Art .  108 -  Estarão inscr i tos  para o Grande Expediente da reunião seguinte,  os Vereadores 
que não tenham sido chamados a fa lar,  em razão do esgotamento do tempo regimental .  
 
Art .  109 -  Por in ic iat i va  da Mesa Diretora ,  ou del iberação do plenário ,  o  tempo reservado ao  
Grande Expediente,  poderá ser dest inado à comemoração de data h is tór ica ,  acontec imento 
cívico ou social  re levantes para a comunidade, real i zação de conferência ou palest ra por 
essa especialmente convidada, ou mesmo para se ouvi r  o Prefei to ou Secretár io Munic ipa l 
ou ainda qualquer outra autor idade, quando comparecerem a Câmara para prestar 
esc larec imento.  
 
Art .  110 -  O Grande Expediente  terá a  duração de 1 (uma) hora.  

 
 

SECÇÃO IV 
DA ORDEM DO DIA 

 
SUBSECÇÃO I  

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
 
 

Art .  111 -  A Ordem do Dia que terá duraç ão máxima de 1 (uma) hora,  dest ina -se à discussão 
e votação das  matér ias  submet idas à  Câmara.  
 
Art .  112 -  A Ordem do Dia será organizada pelo Presidente,  a t ravés  da pauta com súmula 
das matér ias  a serem debat idas e votadas.  
 

Parágrafo Único   -  Na confecção da pauta ,  serão colocados em primeiro lugar os  
pro jetos sob regime de urgência,  obedecida a  ordem cronológica de sua concessão,  
seguidos daqueles  que se achem sob regime de pr ior idade,  e  f inalmente,  daqueles 
que este jam sob tramitação ordinária .  

 
Art .  113 -  É facul tado ao Vereador,  no iníc io da Ordem do Dia,  pedi r  preferência para  
discussão e votação de uma determinada proposição, desde que não pre judique a 
del iberação da Câmara sobre out ra.  
 

Parágrafo Único -  O pedido de preferência será imediatamente sub met ido à  
apreciação do plenário .  

 
Art .  114 -  Salvo os pro je tos de resolução e os vetos que deverão ser respect ivamente 
aprovados ou re je i tados em uma única discussão e votação, nenhum pro jeto de Lei  será 
aprovado, sem que antes tenha s ido submet ido a 2 (du as) discussões e votações com 
intervalo  de 72 (setenta e duas) horas entre e las.  
 

Parágrafo Único  -  O interst íc io a que se refere  este art igo poderá ser dispensado 
quando se t ra tar de matér ia sob regime de urgência,  desde que não cuide de c r iação,  
a l teração e ext inção de cargos dos serviços da Câmara, e bem assim de vencimentos  
desses cargos.  
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SUBSECÇÃO I I  
DA DISCUSSÃO 

 
 

Art .  115 -  Discussão é a fase da Ordem do Dia,  exceto os casos regimentais  previs tos,  cu ja  
discussão se real ize no prolongamento do expe diente dest inados aos  debates  em plenário.  
 
Art .  116 -  A discussão será fe i ta englobadamente,  abrangendo a proposição em seu 
con junto.  Todavia ,  a requerimentos de Vereador,  aprovado pelo  plenário ,  ou segundo 
cr i té r io que for estabelec ido pela Mesa Di retora ,  em se t ra tando de pro jetos  de codi f icação, 
poderá a  proposição ser discut ida por  partes de seu contexto.  
 
Art .  117 -  A discussão de proposição ex igi rá inscr ição do orador em l is tas especi f icamente  
dest inada a este  f im, que permanecerão sobre a mesa duran te a reun ião.  
 
§ 1º  -  As inscr ições deverão ser fe i tas em plenário ,  perante o Presidente,  a part i r  do iníc io  
da reunião ou, antes de aber ta  a discussão da matér ia a que se refere.  
§ 2º  -  Não será admit ida permuta de tempo ent re os oradores inscr i tos para a  discussão, é  
facul tado, porém ao Vereador inscr i to na discussão de uma mesma proposição, ceder a  
out ro o total  de seu tempo.  
§ 3º  -  A cessão do tempo far -se-á mediante comunicação verbal  d i r ig ida pelo Vereador  
cedente ao Presidente ,  no instante em que for  chamado a discut i r  a matér ia,  vedada a 
cessão antec ipada.  
§ 4º  -  A inscr ição de oradores será vál ida es t r i tamente para mesma fase de discussão. Ao 
Vereador  que ceder o seu tempo, não será permi t ida nes ta fase, nova inscr ição.  

 
Art .  118 -  O autor da propos ição pr inc ipal ,  devidamente inscr i to para discut i - la na Ordem 
do Dia,  terá di re i to a tempo dobrado, o qual  poderá usar de uma só vez em duas 
oportunidades, no in íc io e no f im da discussão.  
 
Art .  119 -  Os relatores  das comissões que se pronunciarem sobre a  matér ia em discussão,  
a lém do tempo que lhe é regimentalmente assegurado, poderão vol tar à t r ibuna, para 
expl icação sobre os respect ivos  pareceres,  desde que o  requeiram e assim decida o  
Plenário,  pela maior ia dos Vereadores presentes.  
 
Art .  120 -  Para efe i to do pr ivi légio de contagem do tempo em dobro para discussão, quando 
se t ratar  de proposição do Poder  Execut ivo,  será considerado autor  o l íder .  
 
Art .  121 -  A nenhum Vereador  é  l íc i to,  durante a  discussão,  inter romper prorrogação do 
tempo de reunião,  ou levantar  questão de ordem quanto à inobservância de precei to  legal  ou 
regimental ,  impl íc i ta ou expl ic i tamente relac ionado com o assunto em debate.  
 
Art .  122 -  Encont rando-se o orador na t r ibuna, o  Presidente poderá sol ic i tar - lhe a  
interrupção do discurso nos seguintes  casos:  
 

I    -   Para fazer comunicação impor tante;  
 I I   -  Para lembrar ao orador o tempo que lhe resta quando preste a esgotar -se o  

prazo que for regimentalmente concedido;  
I I I  -  Para advert i r  o orador ,  no caso de comportamento ant i - regimental  na t r ibuna;  
IV -  Para receber autor idade ou personal idade de excepcional  re levo;  
V  -  De tumul to grave,  no rec in to ou edi f íc io da Câmara, que rec lame a suspensão ou 

encerramento da reunião.  
 
Art .  123 -  Uma vez aberta ,  a discussão de qua lquer matér ia não po derá ser suspensa, salvo 
se houver ocorrência que determine a suspensão.  
 
Art .  124 -  At ingida a  hora do encerramento da reunião,  encont rando -se em curso a 
discussão,  o  Presidente,  de of íc io ou por  sol i c i tação de qualquer  Vereador,  prorrogá -la  a té  
que se conclua a discussão e se proceda votação da matér ia .  
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Art .  125 -  O orador inter rompido no discurso,  para anunciar -se a prorrogação da reunião,  
terá a rest i tu ição da pa lavra ,  pelo tempo que lhe restava para completar  o prazo regimental  
que lhe fora  concedido.  
 
Art .  126 -  Se ao at ingi r -se a hora regimental  para o encerramento da reunião,  for  procedida 
a vert ic idade de presença, e se cons tar a inexis tência de número regimental  de Vereadores 
para o prosseguimento dos t rabalhos,  o Presidente,  inscr i to para concluí - lo na reunião 
seguin te,  quando da cont inuação da discussão da matér ia.  
 

Parágrafo Único   -  Também se apl icará o disposto neste art igo ao Vereador que se 
encontre na t r ibuna, e ver i f ique -se o encerramento da reunião,  por fa l ta de 
“quorum”.  

 
Art .  127 -  Os oradores que se houverem debat ido a matér ia,  exceto nos casos previs tos nos  
art igos 141 e 142, não deverão vol tar à t r ibuna para discut i - la,  senão na Segunda fase da 
discussão,  quando for o caso.  
 
Art .  128 -  Depois que todos os Vereadores inscr i tos para dis cussão de determinada matér ia 
tenham s ido chamados a fa lar ,  ou não havendo inscr i tos para debatê - la,  o Presidente dará a 
discussão por encerrada.  
 
Art .  129 -  Não será permi t ido apar te:  

 
I     -   A palavra  do Presidente quando na di reção dos t rabalhos;  
I I    -   Quando o orador est iver profer indo declaração de voto ,  fa lando sobre a  ata,  

ou formulando questão de ordem;  
I I I   -   Quando o orador declarar,  peremptor iamente que não o permi te;  
IV  -  Durante o Pequeno Expediente  

 
 
Art .130 -  Os apartes subordinar -se-ão às mesmas disposições relat i vas aos debates ,  em 
tudo que lhe for apl icável ,  não se permi t indo em hipótese alguma, apartes paralelos .  
 
Art .  131 -  São assegurados os seguin tes prazos nos  debates:  
 

I    -  Quinze (15) minutos para discussão de pro jetos em geral ,  inc lus ive os de 
elaboração legis la t iva especial ;  

I I   -   De (10)  minutos  para discussão de requerimento ou emendas ou subemendas;  
I I I  -  Dez (10) minutos  para discussão de parecer que opinem pela 

inconst i tuc ional idade ou i legal idade de pro jetos;  
IV -   Dois  (2) minutos para apar tes.  

 
§ 1º  -  Sobre qualquer matér ia em debate,  não regu lada expressamente neste ar t igo ou em 
out ra disposição deste  regimento,  cada Vereador terá o tempo de quinze (15) minutos,  de 
acordo com a emenda nº 02/92 ao ar t igo 105.  

 
§ 2º  -  Fica cr iada a Tr ibuna Popular também chamada de Tribuna Livre ,  que será 
regulamentada por  resolução específ ica.  

 
Art .  132 -  Votação é fase de Ordem do Dia ,  exceto os casos regimentalmente previs tos ,  cu ja 
votação se real iza no prolongamento do expediente,  de st inada a mani festação del iberat iva 
do plenário .  
 
Art .  133 -  Quando esgotar -se tempo regimental  de duração da reunião,  encontrando -se no 
curso votação, dar -se-á por  prorrogada a reunião a té que se conc lua a votação, a menos 
que não ha ja “quorum” necessário  a del iberação visada. Neste caso, o Presidente dará por  
encerrada a  reunião e adiará votação para reunião seguinte.  
 
Art .  134 -  Sob nenhum pretexto,  a votação in ic iada  será in terrompida, a não ser que,  
durante o  seu processamento,  se evidencie a inexis tên cia de “quorum” necessário à  
del iberação.  
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Art .  135 -  Suprimido (conforme Emenda Supressiva nº 03/92)  
 
Art .  136 -  Suprimido (conforme Emenda Supressiva nº 03/92)  
 
Art .  137 -  O Presidente somente terá di re i to a votar,  nas del iberações que dependam de 
dois  terços  (2/3) de voto dos Vereadores nas  eleições  da Mesa Di re tora,  nos processos de 
cassação de mandato,  nas concessões de t í tu lo honorí f ico de “CIDADÃO” e quando houver  
empate.  
 
Art  138 -  Se algum Vereador t iver dúvida quanto a algum resul tado proc lamado, poderá 
pedi r  ver i f icação de votação. Este pedido será defer ido obrigator iamente pelo Presidente ,  
desde que não se tenha anunciado discussão de out ra  matér ia,  ou encerrada a  reunião.  
 
Art .  139 -  Proceder -se-á votação nominal ,  a través da l is ta al fabét ica dos  Vereadores,  que 
serão chamados pelo 1º Secretár io e responderão “SIM”,  pela aprovação, e “NÃO”,  pela 
re je ição.  
 
§ 1º  -   A medida que o 1º Secretár io proceder a  chamada, o 2º Secretár io anotará as  
respostas ,  repet indo -se em voz al ta.  
§ 2º  -  Terminada a chamada a que se refere o parágrafo anter ior ,  proceder -se-á à chamada 
dos Vereadores cu ja ausência tenha s ido ver i f icada.  

 
 

Art .  140 -  De um modo geral ,  o plenário mani festará a sua vontade, at ravés de votação 
ABERTA NOMINAL,  na forma do que dispõe o art igo a nter ior .  inc lu indo-se a este ,  e le ição da 
Mesa Diretora e  concessão de  TÍTULO HONORÍFICO DE “CIDADÃO”.  
 

 
SECÇÃO V 

DA DISCUSSÃO DA ATA 
 
 

Art .  141 -  A reunião terminará pela discussão da a ta anter ior,  quando esta no prazo  
regimental ,  t i ver s ido impugnada,  ou  sol ic i tada a sua modi f icação.  
 
Art .  142 -  O Presidente concederá ao Vereador que tenha mani festado discordância pela  
aprovação da ata,  o prazo de dez (10) minutos para que este estabeleça a sua divergência e 
aduza as suas razões.  
 
Art .  143 -  Cada Vereador  poderá discut i r  a questão se o quiser dent ro do prazo de c inco (5)  
minutos.  
 
Art .  144 -  Encerrada a  discussão,  o Presidente  submeterá a  questão à decisão plenária  em 
uma única discussão e votação.  

 
 

CAPÍTULO I I I  
DAS SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS  

 
 

Art .  145 -  As sessões ext raordinárias  serão convocadas pelo  Chefe do Poder Execut ivo  
quando tratarem de matér ia de sua competência or ig inár ia,  pelo  Presidente da Câmara 
quando t ra tarem da apreciação do Projeto de Lei  da competência or ig inár ia do Poder  
Legis la t ivo,  e também de pro jeto de resolução, e por dois  terços (2/3)  dos membros da 
Câmara quando assim ju lgar necessário ,  independente da or igem da matér ia .  
 
§ 1º -  Presidente dará conhecimento da convocação aos membros da Câmara, com 
antecedência mínima de t rês (3) d ias ,  mediante comunicação di reta com rec ibo de vol ta e  
edi ta l  af ixado no local  de costume, ou quando todos os Vereadores presentes ao término de 
qualquer reunião concordarem por escr i to .  
§ 2º  -  Até o l imi te máximo de quat ro (4)  reuniões  convocadas por mês ser ão remuneradas 
na mesma base das reuniões  ordinárias  
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Art .  146 -  A matér ia ob jeto da convocação será dest inada às comissões por  ocasião da 
comunicação,  e  estas deverão emit i r  parecer a té o  iníc io da sessão.  
 
Art .  147 -  Nas reuniões ext raord inárias,  a Câmar a somente del iberará sobre a matér ia,  
ob jeto da convocação.  
 

Parágrafo Único -  Sendo a Câmara convocada ext raordinariamente para del iberar  
sobre mais de uma matér ia,  o Presidente ,  ao efetuar a comunicação aos demais  
membros ,  designará para cada uma delas,  apenas uma reunião,  especi f icando o 
respect ivo  ob jet ivo.  

 
Art .  148 -  As reuniões ext raordinárias obedecerão aos pr inc ípios gerais  que regem as  
reuniões ordinárias.  In ic iar -se-ão pela le i tura da respect iva matér ia submet ida à  
del iberação, em seguida será es ta levada à d iscussão, e  f inalmente,  submet ida à votação. 
As atas  serão lavradas,  d iscut idas e  votadas no mesmo dia em que se real izarem.  

 
 

CAPÍTULO IV 
DAS SESSÕES SOLENES 

 
 

 
Art .  149 -  As reuniões solenes dest inam-se às comemorações de datas his tór icas,  
homenagens especiais ,  entregas de t í tu los honorí f icos e encerramento da úl t ima sessão 
legis lat i va  de cada ano da legis la tura.  
 
Art .  150 -  As reuniões poderão ser convocadas pelo Presidente,  ou requerimento subscri to,  
no mínimo por  um terço (1 /3) dos membros  da Câmara, e será defer ido de plano.  
 
Art .  151 -  As reuniões solenes prescindem de “quorum” para sua real ização e manutenção,  
e terão a duração e o programa que lhes dest inar  o Presidente .  
 
 

LIVRO I I  
DO PROCESSO LEGISLATIVO 

 
TÍTULO I  

DAS PROPOSIÇÕES 
 

CAPÍTULO I  
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  

 
 

Art .  152 -  As proposições apresentadas à Câmara terão a forma de Pro jeto de Lei ,  veto ,  
pro jeto de resolução, requerimento,  subs t i tu t ivo ,  emendas, subemendas, representação e 
questão de ordem.  
 
Art .  153 -  As proposições deverão ser redigidas em termos c laros e concisos,  e ass inadas 
pelos autores.  
 
Art .  154 -  Não serão acei tas proposições que:  
 

I    -   Contenham matér ia que não se jam da competência da  Câmara aprecia - las;  
I I   -   Deleguem a outro poder a tr ibuições da competência da Câmara;  
I I I  -   Sejam mani festamente inconst i tuc ionais ou i legais;  
IV -   Não contenham, em anexo, a t ramitação de disposi t i vo de le i ,  decreto,  

regulamento,  ato ou contrato ,  a que invoquem por  fundamento,  ou façam alusão 
no seu texto ;  

V  -   Não guardem di reta e inequivocamente relação com a proposição pr inc ipal ,  em 
se t ratando de subst i tut ivo  ou emenda;  
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VI -  Apresentadas antes de decorr ido o prazo regimental  sem contar com a in ic iat iva  
da maior ia absoluta,  consubstanciem matér ia  que no curso da mesma sessã o 
legis lat i va ,  tenha s ido reje i tada, considerando -se,  como tal ,  pro jeto  de le i  
ve tado, e cu jo veto tenha s ido mant ido,  salvo se de autor ia do Prefei to.  

 
Art .  155 -  Considera-se autor  da proposição o  seu pr imeiro s ignatár io.  
 

Parágrafo Único  -  As assinaturas que se segui rem a pr imeira aposta em 
proposição, reputar -se-á como de apoio ,  sem que, no entanto ,  isso s igni f ique 
aprovação.  

 
 

CAPÍTULO I I  
DOS PROJETOS DE LEI DO EXECUTIVO  

 
 

Art .  156 -  Sob a forma de Antepro jeto de Lei ,  que a Câmara será conver t ido em pr o jeto  de 
le i ,  o  Poder Execut ivo submeterá as suas proposições à del iberação do Poder  Legis lat i vo .  
 
Art .  157 -  Const i tu i  pro jeto de le i ,  de in ic iat i va  do Poder Execut ivo,  matér ia que verse sobre:   

 
I     -   Finanças munic ipais ;  
I I   -   Orçamento Anual ,  Plano Plur ianual  de Invest imento,  Dire tr i zes  

Orçamentár ias;  
I I I   -   A abertura  de crédi to  suplementares e especiais ;  
IV  -   Tr ibutos,  isenção e anis t ia f iscais ;  
V  -  Obtenção e concessão de emprést imos e  operação de c rédi to,  sua forma e 

meios de  pagamento;  
VI   -   Posturas munic ipais ;  
VI I  -   Concessão de auxí l io  e subvenções;  
VI I I  -   Concessão de serviços  públ icos;  
IX   -  Acei tação de doações onerosas ;  
X   -   Designação de áreas  do Município dest inadas à c r iação e  à lavoura e,  no 

per ímetro urbano, del imi tação de zona indus t r ia l ;  
XI    -  Del imi tação do perímetro urbano;  
XI I   -  Consórc ios com outros municípios  
XI I I  -  Criação, a l teração e ext inção de cargos dos seus serviços,  bem assim, a 

f ixação de vencimentos  desses  cargos;  
XIX -  Servidores públ icos do município ,  se u regime juríd ico único,  provimentos de 

cargos,  estabi l idades e aposentadoria,  respei tando normas pert inentes  
constantes  na Lei  Orgânica deste  Município .  

 
 

CAPÍTULO I I I  
DOS PROJETOS DE LEI DO LEGISLATIVO  

 
 

Art .  158 -  Sob a forma de pro jeto de le i ,  a Câmara  del iberará em matér ia de sua in ic iat i va ,  
sujei ta  à sanção do Prefei to.  
 
Art .  159 -  Const i tu i  matér ia  de in ic ia t iva da Câmara e  ob jeto  de pro jeto de le i ;  
 

I     -   A cr iação, a l teração, e ext inção de cargos dos seus serviços,  bem assim a 
f ixação de vencimentos  desses  cargos;  

I I    -   Denominação de ruas e  logradouros públ icos;  
I I I   -   Toda e qualquer matér ia no âmbi to munic ipal ,  ressalvada as matér ias de 

in ic iat i va do Poder  Execut ivo,  e respei tando -se os l imi tes da Const i tu ição 
Federal ,  Estadual  e Lei  Orgânic a Munic ipal .  
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CAPÍTULO IV 
DOS VETOS 

 
 

Art .  160 -  Veto é embargo, total  ou parc ia l  que o  Poder Execut ivo ,  mot ivado por razões de 
inconst i tuc ional idade ou contrar iedade aos interesses do Município,  opõe a pro jeto de le i  ou 
emendas aprovadas pela Câmara.  

 
 

CAPÍTULO V 
DOS PROJETOS DE RESOLUÇÃO 

 
 

Art .  161 -  Toda matér ia adminis tra t i va ou pol í t ico -adminis trat i va de competência da 
Câmara, terá a forma de pro je to de resolução.  
 
Art .  162 -  Const i tu i  matér ia  de competência  da Câmara e proposta sob forma de resol ução:  

 
I   -   Perda e cassação de mandato do Prefei to,  do Vice -Prefei to,  de Vereadores;  
I I    -   Fixação de remuneração dos  Vereadores ;  
I I I   -  Fixação dos Subsídios do Prefei to,  Vice -Prefei to e  Secretár ios Munic ipais ;  
IV  -  Concessão de l icença a  Vereadores  e ao Prefei to;  
V   -  Autor ização ao Prefei to para ausentar -se do Munic ípio ;  
VI   -  Dest i tu ição da Mesa Di retora ou qualquer  de seus membros;  
VI I  -  Aprovação ou re je ição das contas do Prefei to e da Mesa Diretora ;  
VI I I -  Concessão de t í tu lo honor í f ico de “CIDADÃO” ou out ra  qualquer  honrar ia ;  
IX -  Reforma ou al teração da Res olução que trata da organização adminis t rat i va da 

Câmara;  
X   -  Reforma ou al teração deste  regimento;  
XI   -  Concessão da Medalha do Méri to BARÃO DO MORENO.  
 

Parágrafo Único  -  A f ixação que t ra ta o i tem I I I  deste ar t igo,  será f ixado a través de Pro jeto  
de Lei  de in ic iat i va da Câmara Munic ipal ,  observando os disposi t ivos da Const i tu ição 
Federal  (art igo 29 i tem V),  Const i tu ição Estadual  e da Lei  Orgânica Munic ipal .  

 
 

CAPÍTULO VI 
DOS REQUERIMENTOS 

 
SECÇÃO I  

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
 
 

Art .  163 -  Requerimento é  toda proposição mediante a qual  o Vereador  ou a  Comissão pede 
ao Presidente ou a  Mesa Di re tora,  a  consecução de providências  regimentais  ou 
adminis t rat i vas,  e bem assim, a mani festação do L egis la t i vo Munic ipal  sobre problemas 
pol í t icos,  sociais ,  econômicos,  e de serviços  públ icos.  
 
Art .  164 -  Os requerimentos  independem de parecer,  a menos que,  em razão do assunto a 
que se referem, se jam pedidas as audiências  da Comissão permanente ou, no ca so de ser  
recusado o seu receb imento,  sob a alegação de inconst i tuc ional idade, i legal idade, ou 
af rontas às disposições regimentais ,  devem necessariamente receber parecer da Comissão 
de Redação e Just iça.  
 
Art .  165 -  Os requerimentos ob jet ivarão pedido de p rovidências regimentais  e  
adminis t rat i vas,  pedido de informação, apelo ,  indicação e moção.  
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SECÇÃO I I  
DAS PROVIDÊNCIAS REGIMENTAIS E ADMINISTRATIVAS  

 
 

Art .  166 -  Os pedidos  de providências regimentais  ou adminis t ra t ivas serão formulados 
verbalmente ou por  escr i to .  
 
Art .  167 -  Serão formulados verbalmente,  os pedidos de providências reg imentais  ou  
adminis t rat i vas que sol i c i tem:  

 
I      -   A palavra  ou a  desis tência de usá -las;  
I I     -   Permissão para fa lar sentado;  
I I I    -   Lei tura  de qualquer matér ia:  
IV   -   Posse de Vereador  ou Suplente ;  
V    -   Observância de disposição regimental ;  
VI    -   Ret i rada de proposição;  
VI I   -   Veri f icação de votação ou de presença;  
VI I I  -   Informações sobre os t rabalhos ou a  pauta da ordem do dia;  

IX  -  Requis ição de documento,  processos,  l iv ros,  ou publ icação ex is tente na 
Câmara, sobre proposições em discussão;  

X    -   Preenchimento de vaga em comissão;  
 
Art .  168 -  Serão formulados por escr i to,  os pedidos de providências regimentais  ou 
adminis t rat i vas que sol i c i tem:  

 
I      -   Renúncia  de membro da Mesa Di re tora ;  
I I     -   Pronunciamento de Comissão;  
I I I    -   Ret i f icação de ata;  
V    -   Juntada ou desent ranhamento de documento;  
V    -    Informações, em caráter of ic ia l ,  sobre atos da Mesa Diretora ou do Presidente.  
VI    -    A inc lusão de proposição na ordem do dia ;  
VI I   -   Convocação de sessão solene;  
VI I I  -   Desarquivamento de proposição.  
IX   -   Reunião Ext raordinária  para real i zação de eleição de renovação de mandato 

da Mesa Diretora da Câmara.  (Resolução n°  004/2010)  
 

 
 

 
SESSÃO I I I  

DOS PEDIDOS DE INFORMAÇÃO, INDICAÇÃO, APELOS E MOÇÕES  
 
 
 

Art .  169  -  O pedido de informação dest ina -se a indagar do Prefei to,  de agentes  e de órgãos 
da adminis t ração munic ipal ,  sobre as gestões dos negócios,  ou sobre assuntos su jei tos à  
ação ou f isca l ização legis lat i va,  e independe de votação do plenário ou da Mesa Diretora da  
Câmara.  
 
Art .  170 -  O pedido de indicação dest ina -se a apontar  a agentes órgãos da adminis t ração 
Munic ipal ,  a  real i zação de serviços e melhoramentos rec lamados pelo interesse pú bl ico.  
 
Art .  171  -  O apelo dest ina -se à formulação de pedidos  às autor idades públ icas federais ,  
estaduais,  ou ent idades paraestaduais ou part iculares cuja atuação tenha relação ínt ima 
com in teresse públ ico.  
 
Art .  172  -  A Moção dest ina-se a aplaudir  ou repudiar todo e qualquer ato ou omissão do 
Poder Públ ico  em toda as esferas ,  bem como expressar sol idar iedade, apoio,  aplausos, 
regozi jos,  congratulações, re lat i vamente a to ou fato ou por acontec imento infausto ou morte 
de autor idade, personal idade ou pessoa de relevo social .  
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CAPÍTULO VII  

DOS SUBSTITUTIVOS,  EMENDAS E SUBEMENDAS.  
 
 

Art .  173 -  Subst i tut i vo é a proposição apresentada por Vereador ,  pela Mesa Di retora,  ou por 
Comissão permanente ou especial ,  ob jet ivando subst i tu i r  outra proposta sobre a  mesma 
matér ia .  
 
Art .  174 -  Emenda é a proposição apresentada como acessória de outra,  ob jet ivando a uma 
al teração parc ia l .  
 
Art .  175 -  As  emendas poderão ser  supressivas,  subst i tut i vas,  adi t i vas e modi f icat ivas.  
 
§ 1º  -  As emendas supressivas dest inam-se à ret i rada de, par te de disposi t i vos da 
proposição pr inc ipal .  
§ 2º  -  As emendas subst i tut ivas dest inam-se a subst i tu i r  parc ia lmente disposi t i vos da  
proposição pr inc ipal .  
§ 3º  -  As emendas adi t i vas  dest inam-se a acrescentar à  proposição pr inc ipal  out ros  
disposi t i vos .  
§ 4º  -  As emendas modi f icat ivas des t inam -se a el iminação, na redação f inal ,  de incorreções 
gramat icais  de s in taxe, incoerência ideológica,  cont radição e absurdos evidentes ,  e 
inadequação à técnica legis lat i va .  
 
Art .  176 -  Subemendas, que também podem ser  supressivas,  adi t ivas,  ou modi f icat ivas ,  são 
emendas apresentadas a out ras.  

 
 

CAPÍTULO VII I  
DA REPRESENTAÇÃO 

 
 

Art .  177 -  A representação dest ina -se a provocar processo de cassação de mandato do 
Prefei to e  de Vereador,  na forma da Lei .  
 
Art .  178 -  A representação será escr i ta e conterá a exposição dos fatos e a indicação das 
provas.  

 
 

CAPÍTULO IX 
DAS QUESTÕES DE ORDEM  

 
 

Art .  179 -  Questão de Ordem é a dúvida que se levanta sobre interpretação deste  
Regimento,  na sua prá t ica,  re lac ionada com a Const i tu ição Federal  ou Estadual ,  ou com a 
Lei  de Organização Munic ipal .  
 
Art .  180 -  As questões de ordem serão resolv idas pela Mesa Dire tora ,  passando as 
respect ivas soluções a const i tu i r  precedentes regimentais ,  que or ientarão a solução de 
casos análogos.  
 
 

CAPÍTULO X 
DOS RECURSOS 

 
 

Art .  181 -  Dos atos pra t icados pelo Presidente  ou pela Mesa Diretora ,  caberá recurso para o  
Plenário.  
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TÍTULO I I  
DA TRAMITAÇÃO 

 
CAPÍTULO I  

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
 
 

Art .  182  -  O processo legis lat i vo t ramitará mediante regime ordinário quando deva ser  
concluído dentro de quarenta e  c inco (45) dias sobrestando -se a  apreciação sobre as  
demais  matér ias em t rami tação, ressalvadas as medidas provisór ias.  
 
Art .  183 -  Salvo os requerimentos e as questões de Ordem, o processo legis lat i vo in ic iar á a  
sua t ramitação pelo protocolo,  mediante regis tro em l ivro próprios que conterão a data de 
ent rada, a procedência,  a ementa,  a natureza do regime de t rami tação, e ass inatura do 
funcionário responsáve l .  
 
§ 1º -  Os antepro jetos de le i ,  or ig inár ios do Poder  Execut ivo ,  por ocasião de seu regis t ro,  
tomarão a forma de pro jetos  de le i  com numeração nova seqüencial  e que não se 
interromperá pela passagem de um ano para out ro.  Também se inc lu i rão nessa numeração 
os pro je tos de le i  or ig inár ios  do Poder Legis la t ivo .  
 
§ 2º  -  Os pro je tos de resolução e os vetos,  também terão numeração própria seqüencial  na 
forma de que dispõe o parágrafo anter ior .  

 
Art .  184 -  Despachada pela Mesa Di re tora a proposição, não poderá o Vereador ret i rar - lhe o  
apoio .  
 
Art .  185 -  Havendo ext ravio ou retenção indevida de proposição, deverá a Mesa Di retora,  de 
of íc io,  ou a  requerimento de qualquer  Vereador ,  a  f im de possibi l i tar  a t ramitação e sua 
cont inuidade,  proceder a sua imediata reconst i tu ição.  
 
Art .  186 -  A Mesa Diretora publ icará no loca l  de costume, uma súmula de todas as  
proposições apresentadas em cada reunião da Câmara, com a ind icação dos respect ivos  
autores  e dos despachos nelas exarados.  
 
Art .  187 -  Nenhum pro jeto de le i  ou de resolução será submet ido ao Plenário sem parecer  
técnico,  salvo se a comissão encarregada não se mani festar no prazo regimental .  
 
Art .  188 -  A  proposição do Prefei to ou do Vereador  l icenciado, renunciante ou com mandato 
cassado, e  que tenha s ido despachada pela  Mesa Diretora,  antes de efet ivada a  l icença, 
renúncia  ou perda do mandato,  terá t ramitação normal .  
 

Parágrafo Único  -  Também terá t ramitação normal ,  a proposição de suplente  
convocado,  desde que despachada pela Mesa Di re tora ,  estando ele ainda em 
exerc íc io.  

 
Art .  189 -  As proposições poderão ser submet id as a regime de urgência,  de pr ior idade ou 
ordinário.  
 
Art .  190 -  O Vereador poderá sol ic i tar ,  em qualquer fase do processo legis lat i vo,  a ret i rada 
de proposição da sua autor ia.  
 
 § 1º -  Se a matér ia  não t i ver recebido pa recer favorável  de comissão nem t iver s ido 

submet ida à del iberação do Plenário,  compet i rá ao Presidente defer i r  o pedido.  
 § 2º -  Se a matér ia t iver recebido parecer  de comissão, ou já t iver s ido submet ida ao 
Plenário,  caberá a es te  decidi r  sobre o pedido.  

 
Art .  191 -  No f im de cada legis latura,  a Mesa Di retora ordenará o  arquivamento de todas  as 
proposições apresentadas, e que ainda não tenha s ido submet ido ao Plenário.  
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Parágrafo Único  -  O disposto neste ar t igo não se apl ica aos pro jetos de le i  or ig inár ia  
do Poder Execut ivo.  

 
Art .  192 -  Ocorrendo a apresentação de mais de uma proposição da mesma espécie ,  com 
idênt ico ob jet ivo ,  a Câmara del iberará sobre a numeração mais baixa,  considerando -se 
acessórias as demais ,  e subscri tores da pr inc ipal  os seus autores.  Todavia,  contendo 
qualquer delas d ispos i t ivo ou forma que possam completar ou melhorar a redação da 
proposição pr inc ipal ,  o Plenário ou a comissão a que for  submet ida à  matér ia  poderá adotá -
la como emenda.   

 
 
 

CAPÍTULO I I  
DOS PROCEDIMENTOS ORDINÁRIOS  

 
DOS PROJETOS DE LEI,  RESOLUÇÃO E VETOS  

 
 
 

Art .  193 -  Uma vez recebido pela Mesa Di re tora,  o pro jeto de Lei ,  de resolução e o veto ,  
será l ido pelo 1º Secretár io na pr imeira reunião que houver  e em seguida encaminhado para 
publ icação dentro do prazo de (24)  vinte  e quatro  horas.  
 

Parágrafo Único  -  Depois de publ icada a prop osição será es ta despachada pelo  

Presidente,  que a encaminhará concomi tantemente à Comissão de Just iça e Redação 
e a Consul tor ia  Juríd ica,  as  quais terão (48) quarenta  e oi to horas para oferecer  
parecer.  Este  poderá ser di latad o a c r i tér io do Presidente  da Câmara.  

 
Art .  194 -  Havendo parecer  favorável  da Comissão de Jus t iça e Redação, o Presidente  
encaminhará a matér ia  às demais Comissão que terão o prazo de setenta e duas (72) horas 
para oferecer  parecer .  Este prazo poderá ser di latado a c r i té r io  do Presidente.  
 
Art .  195 -  Sempre que a Comissão de Just iça e Redação conclui r  pela inconst i tuc ional idade 
da proposição,  no todo ou em parte,  a inda que sobre ela devam se pronunciar  uma ou mais 
comissões, subi rá a mesma ao plenário para  imediata inc lusão na Ordem do Dia ,  a f im de 
que a Câmara decida sobre a  procedência da prel iminar.  
 
§ 1º - Se o plenário,  por sua maior ia absoluta ju lgar improcedente o parecer desfavorável  da 
Comissão de Jus t iça e  Redação, será a matér ia encaminhada às  de mais Comissões.  
§ 2º  -  Se o plenário,  por sua maior ia absoluta ju lgar procedente o parecer  desfavorável  da 
Comissão de Jus t iça e  Redação, es tará a proposição re je i tada.  
 
Art .  196 -  Os pareceres das Comissões deverão ser apensos, pelo menos, quarenta  e oi to  
(48) horas  antes da reunião em cu ja Ordem do Dia devam ser inc luídos.  
 
Art .  197 -  Nas vin te quatro (24) horas que precederem a inc lusão da matér ia na Ordem do 
Dia,  esta  f icará  na Secretar ia à disposição dos  Vereadores para exame.  
 
Art .  198 -  Findo o prazo comum para exame, a matér ia subi rá para sua inc lusão na Ordem 
do Dia e conseqüentemente para apreciação do plenário.  
 
Art .  199  -  Com o pronunciamento do plenário,  serão as matér ias encaminhadas para as  
seguin tes providências:  
 

I    -  Publ icação de resenhas ;  
I I   -  Remessa para arqu ivo quando re je i tada;  
I I I  -  Publ icação das resoluções;  
IV -  Comunicação da decisão ao Chefe do Poder  Execut ivo.  

 
Parágrafo Único  -  Os pro jetos  de le i  sancionados,  e as resoluções aprovadas serão 
regis trados  em l ivro  próprio.  
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SECÇÃO I I  

DOS SUBSTITUTIVOS,  DAS EMENDAS, SUBEMENDAS E RECURSOS  
 

 
 
Art .  200 -  Os subst i tu t ivos,  as emendas e as  subemendas, serão propostas no prazo para 
exame da matér ia na Secretar ia.  A sua discussão e votação profer i rá  a proposição or ig inal ,  
e a sua t ramitação se dará segundo as normas estabelec idas no Capítulo precedente.  
 
Art .  201 -  Os recursos serão in terpos tos dent ro do prazo de dez (10)  dias,  contados a par t i r  
da publ icação do ato impugnado, e com parecer da consul tor ia e da Comissão de Just iça e 
Redação, subi rão para apreciação do plenário .  A decisão será publ icada.  

 
 

SECÇÃO  I I I  
DOS REQUERIMENTOS E DAS QUESTÕES DE ORDEM  

 
 
 

Art .  202 -  Os requerimentos serão propostos antes do iníc io  de cada reunião e  
imedia tamente inc lu ídos na Ordem do Dia para mani fest ação do Plenário .  
 
§ 1º   -  Quando pedida audiência de comissão permanente,  o requerimento será l ido em 
reunião encaminhado à comissão que deva se pronunciar.  Esta se mani festará no prazo de 
vin te e quat ro  (24) horas.  
§ 2º  -  Acompanhado o parecer ,  o requeri mento subirá imediatamente para inc lusão na  
Ordem do Dia e conseqüentemente para apreciação do Plenário.  

 
Art .  203 -  Com o pronunciamento do plenário,  serão os requerimentos encaminhados à  
Secretar ia  para as seguintes  providências:  
 

I    -  Publ icação de res enha;  
I I   -  Remessa para arqu ivo quando re je i tados;  
 
I I I  -  Providências que neles foram indicados.  

 
Art .  204 -  As questões de ordem poderão ser levantadas em qualquer  fase da reunião,  e sua 
solução será encaminhada à Secretar ia  para publ icação e inc lusão n o Ementár io .  
 
 

 CAPÍTULO       I I I  
DO PROCEDIMENTO ESPECIAL  

 
 

Art .  205 -  Recebida a representação pela Mesa Dire tora,  será esta l ida pelo 1º Secretár io  
durante o Pequeno Expediente na pr imei ra reunião que se segui r  à proposi tura.  Em seguida,  
o Presidente em uma única discussão e votação a submeterá ao plenário que, pelo voto da 
maior ia dos presentes,  decidi rá sobre o seu recebimento.  
 
Art .  206 -  Recebida a representação pelo  plenário,  será ele i ta  uma comissão de t rês 
Vereadores,  ent re aqueles que est iverem desimpedidos,  e es ta,  desde logo, e legerá o seu 
pres idente e rela tor. ”  
 
Art .  207 -  A Comissão dent ro de c inco (5) d ias  in ic iará os t rabalhos,  not i f icando o  
denunciado.  
 
 

Parágrafo Único  -  A  not i f icação que será acompanhada de cópia da representação  
conterá :  

 
I     -  O nome do denunciado;  
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I I    -   O f im da not i f icação;  
I I I   -  Adver tência de que deverá querendo apresentar defesa prévia por escr i to ,  com 

a indicação das provas  que pretender produzi r ,  e ar rolamento de tes temunhas,  
até no máximo de dez (10) ;  

IV  -   O dia e lugar de comparecimento;  
V   -   Cópia da decisão do plenário;  
VI   -   O prazo para a defesa que será de dez (10)  dias;  
VI I  -   Assinatura  do relator.  

 
Art .  208 -  A not i f icação, quando ausente o denunciado, se fará at ravés de edi ta l ,  publ icado 
duas (2)  vezes  no Diár io Of ic ia l  do Estado,  com in tervalo  de t rês  (3) d ias,  pelo menos, 
contado o prazo da pr imeira publ icação.  
 
Art .  209 -  Decorr ido o prazo de defesa, a Comissão Processante emi t i rá parecer dent ro de 
c inco (5) d ias,  opinando pelo prosseguimento  ou arquivamento da denúncia .  
 

Parágrafo Único  -  A comissão decidindo pelo arquivamento será a decisão 
submet ida ao plenário.  

 
Art .  210 -  Opinando pelo prosseguimento,  o  Presidente designará desde logo o in íc io da 
instrução, e determinará os a tos,  d i l igênc ias e  audiências que se f izerem necessárias,  para 
o depoimento do denunciado e inqui r ição das  testemunhas.  
 
Art .  211 -  De todos os  atos do processo,  será int imado o denunciado,  pessoalmente ou na 
pessoa de seu procurador ,  com antecedência mínima de vinte e  quat ro (24) horas,  sendo -lhe  
permi t ido assis t i r  as di l igências  e  audiências,  e  bem assim,  formular as  perguntas as 
testemunha,  ainda,  requerer  o  que for  de interesse da sua defesa.  
 
Art .  212 -  Concluída a instrução, será aberta vis ta  do processo ao denunc iado, para razões 
f inais  escr i tas,  no prazo de c inco (5) d ias.  Findo este  prazo, a  comissão processante emit i rá  
parecer f inal ,  pela procedência ou improcedência de denuncia.  
 
Art .  213 -  Elaborado o parecer ,  a comissão sol ic i ta rá ao Presidente da Câmara a  
convocação de sessão extraordinária para ju lgamento.  
 
Art .  214 -  Na sessão de ju lgamento,  o processo será l ido integralmente,  a segui r ,  os  
Vereadores que dese jarem poderão mani fes tar -se verbalmente,  pelo tempo máximo de 
quinze (15) minutos  cada um, e ,  ao f i nal  o  denunciado, ou o seu procurador,  te rá o prazo 
máximo de duas (2) horas,  para produzi r  a  sua defesa oral .   
 
Art .  215 -  Encerrada a defesa oral ,  será facul tada a palavra a qualquer Vereador que queira 
esc larec imento.  Em seguida, o Presidente da Câmara procederá a tantas votações nominais,  
quantas forem as inf rações art iculadas na denúncia.  
 
Art .  216 -  Considerar -se-á afastado, def in i t ivamente do cargo, o denunciado que for  
declarado, pelo voto de dois  terços (2/3) ,  pelo menos, dos membros  da Câmara, inc urso em 
qualquer denúncia .  
 
Art .  217 -  Encerrado o ju lgamento,  o Presidente da Câmara proc lamará imedia tamente o  
resul tado e fará lavrada c i rcuns tanciada que conterá necessariamente,  a votação nominal  
sobre cada inf ração, e ,  se houver condenação, expedi rá o  competente decreto legis lat i vo  de 
cassação.  
Art .  218 -  Se o resul tado da votação for pela absolvição, o Presidente determinará o  
arquivamento do processo.  
 

Parágrafo Único  -  Qualquer que for o resul tado o Presidente da Câmara comunicará 
à Just iça  Elei toral .  

 
Art .  219 -   O processo de cassação deverá estar  concluído dent ro  de noventa (90) dias ,  
contados da data em que se efet ivar a not i f icação do acusado.  
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Art .  220 -  Transcorr ido o prazo sem julgamento,  o Presidente da Câmara comunicará o  fato 
ao plenário,  e int imará a  comissão processante para devolver  os  autos a f im de ser  o 
processo arquivado.  
 
Art .  221 -  Quando o acusado for Vereador ,  o Presidente poderá afastá - lo de suas funções,  
se a denuncia  for receb ida pelo plenário pelo voto da maior ia  absoluta .  
 

Parágrafo Único  -  Afastando das funções o Vereador denunciado,  o Presidente da 
Câmara convocará imediatamente o respect ivo suplente,  até  o ju lgamento f inal .  

 
Art .  222 -  Quando ocorrer fato conf igurado nas disposições do ar t igo 80, do Decreto -Le i  
201, de 27 de feverei ro  de 1967, o Presidente da Câmara procederá a  sua apuração sumária  
formal izando o processo com a exposição c i rcuns tanciada do fato e a juntada 
necessariamente das provas .  
 
Art .  223 -  Na pr imei ra reunião em que se segui r  à conclusão da apuração,  durante o  
Pequeno Expediente,  o Presidente da Câmara fará a le i tura do processo, e em seguida 
declarará ext in to o mandato,  expedindo competente decreto legis lat i vo.  
 
Art .  224 -  Declarando ext in to mandato,  o processo baixará à Secretar ia  para a  publ icação,  
comunicação ao interessado,  e arquivamento.  

 
 
 

LIVRO I I I  
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS  

 
 

Art .  225 -  Ao entrar em vigor este Regimento,  suas disposições apl icar -se-ão desde logo  
aos processos pendentes.  
 
Art .  226 -  Adaptar-se-ão às disposições des te Regimento a Resolução que t rata de 
organização adminis t ra t iva da Câmara.  
 
Art .  227 -  Os prazos estabelec idos nes te Regimento,  quando contados em dia,  computar -se-
ão, exc luindo-se o dia do começo e inc lu indo -se o dia do vencimento;  e quando contados em 
hora computar -se-ão minuto  a minuto.  

 
§ 1º   -  O começo do prazo será o pr imei ro dia út i l  após o  fato;  
 
§ 2º   -  Prorroga-se o vencimento do prazo até o pr imeiro dia út i l ,  se o vencimento cai r  em 
dias santos ,  fer iados ,  sábados, domingos, ou dia com ponto facul tat i vo  na Câmara.  

 
Art .  228 -  Diar iamente serão hasteados nos  mast ros da Câmara, às 8:00 h ,  o  Pavi lhão  
Nacional ,  do Estado de Pernambuco e do Município.  
 
Art  229 -  O úl t imo dia  de cada ano será dedicado à conf ra ternização dos servidores da 
Câmara, e bem assim dos Vereadores .  
 
Art .  230 -  Os casos não previs tos neste Regimento,  serão resolvidos soberanamente pelo  
Plenário,  respei tando -se as normas expl ic i tadas na Lei  Orgânica Munic ipal  e as soluções 
const i tu i rão precedente regimental .  
 
Art .  231 -  Es ta Resolução ent rará  em vigor na data  de sua publ icação.  
 
Art .  232 -  Revogam-se as disposições em cont rár io.  
 
SALA DAS REUNIÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DO MORENO, ESTADO DE 
PERNAMBUCO, EM 21 DE DEZEMBRO DE 1992.  
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